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0 Poio Brasileiro
se Associa a Jornada de
Solidariedade í Pátria

de Ho Cbi-Mi.
(TÈXIO MA PA4I. (UONTKAI.)'
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Luta Pelo Abono Nos
Locais de Trabalho
Derrotará a Política do

ovêmo e Dos Patrões
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A Argos Industrial Nâo Paga
Salário Igual Para Trabalho Igual
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Lutam Por Melhoria
os Ferroviários Gaúchos

Uo eorren\wmU*nte de Santa Maria

SANTIAGO - Os coníe-
gentes de.Santlago. Sáo Luiz,
Sao Borja o Juguari, da V.
F.R.G.S -estão lutando pcln
eicvnçáo na faixa dc nadra^,
ia referencia 7-E para 11-E ,
no plnuo de reclasslílcnçfio de
cargos e funções a ser votado
pela Assembléia Legislativa.
Nesse sentido telegrafarara
•o deputado Lima Bcck»

CACEQUI — Os operários
da via permanente de Cace-
qul que se batem pela eleva*
cão dc padrão da referencia
6 para a referencia 9, telegra-
Jaram em favor dessa relvin*
dlcaçâo para o deputado Can-
dkio Norberto.

Os ferroviários da V.F.R.
6.S. por várias vezes têm
•oHcitado a nomeação de
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mala médicos para a CAP.
Apenas dois medlcoi estão &
sua disposição e de maneira
prvcAria. pois têm que aten*
der a L200 ferroviários e suas
famílias, que perfazem um
total de «1.ÍK50 pessoal. O cio-
magogo Wnldemar Rodrl»
gues da Silva, homem do
P.T.B., Ilmltn-SG a repetir
promessas.

EMtrNBtClfi

A carne em Cacequl. além
de racionada, magra e ruim,
não ê tratada hlgienicamen-
te. E' transportada pelo mes*
mo caminhão que carrega li-
xo, pedra e defuntos para o
cemitério. Às vezes acontece
que o caminhão leva um
defunto e, na volta
vem carregado de carne
sem ter sido desinfetado,
nem lavado ao menos... O
matadouro não obedece aos

requisitos de higiene e a car-
ne, no Bolãozinho, por exem-
pio é picada em cepos de ma-
deira sujos e o galpão velho
anda cheio de cachorros. O
responsável por tudo isso é
o prefeito getulista.

*^^~^ '^*w^w

Ka fábrica Anjos Indue*
irinl SM de Jundíal, E.8.
Paula* n§ lei* que nentíJdam
o» operários são flitemáUca*»
mente desrespeitada»- Por
exemplo a 8,* turma que ira-
bnlha na fiação ©m três se-
çom denominada» «batedor»,
cmnsfaroqueira» e «rings»,
nao vigora a lei de salário
Igual para trabalho igual. Na

so\áo «ringt» há Sã máqul-
nas, sendo 24 denominadas

de fiação nova c 11 de ilação
velha os tia finção velha tra-

NOVA REVOLTA
Dos Meninos do S.A.M

DO CORRESPONOtNTE
DE PAS9A QUATRO

No dia 1* de dezembro úl-
tiroo, houve mais uma rtvol-
ta no Patronato Agnccla
Campos Sales, desta cidado
de Passa Quatro, entidade
mantida pelo Ministério da
Justiça por intermédio do
Serviço de Assistência aos
Menores (o f a m ige ra d o
S.A.M. )• Agora, como
sempre, o motivo da revolta
foi a má alimentação forne-
dreira». Os alunos quebra-
ram vidraças e camas, domi-

j.:.•¦..üi oa guardas e saíram à
rua, A População foi dieaper-
tndn pelas manifestações dos
jovens que tiveram inicio às
22 noras e ganharam «a ruas
da cidade.

A maioria da população,
galvo alguns exploradores foi
unânime em concordar com a
justeza do movimento, pois
os internados esmolam comi-
da pelas portas alegando fo-
me, ou trabalham em troca
de comida ou de alguns cru-
zeiros.
cida que, segundo os alunos,
é «arroz colado e feijão pe-

ESCRAVIZADOS PELO GOVERNO,
SAQUEADOS PELO "BARRACÃO"

VOZ OPERMM

m

Diretor Responsável
JOÃO BATISTA í)E

UMA if SILVA
MATRIZ

Av. Rio Branco, 257, 17."
and. sala 1712

SUCURSAIS

Sao Paulo — Rua dos
Estudan.tes._84, s/ 29 —*
2/ andar.

P. Aleçre -4 Rua Vo*
luntários da Pátria, 527.
sala 48. -».
Recife — Rua da Pai-

ma. 295, s/ 205, Ed. SaeL
Salvador — Rua João

de Deus. 1 s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco. 1248, s/22.

Endereço telegráfico da
Matriz e das Sucursais!

VOZPÊR1A

ASSINATURAS

Anual ... .CrS 60.00
Semestral. . . » 30.00
Trimestral. . . » 15,00
N- avulso . I .' » 1.00
N. atrasado . . * 1.50

Este semanário é reim-
presso em S. PAULO/
PORTO ALEGRE. SAL*

:VADQB, RECIFE. FOR-
TALEZA E BELÉM.

MOSSORÓ — (Do corres-
pondente) — A miséria dos
nordestinos é vilmente ex-
piorada pelo governo de Var-
gas que na época do estio
aproveita a mão-de-obra
quase de graça, a troco da
comida. O Departamento Na-
cional de Obras Contra a
Seca é o instrumento do go-
vêrno e seus apaniguados
para a desumana exploração
dos retirantes. Cerca de mil
trabalhadores, grande nume-
ro deles com famílias nume-
rosas, trabalham nas obras
da estrada de rodagem Açu-
Macau, vivendo em palhoças
cie folhas de carnaúba no lo-
cal chamado «vila dos cas-
sacos" em Espinheiro. Ja-
mais vêem dinheiro pois o
que recebem são vales para
retirar mercadorias no "bar-

ração».
O encarregado do serviço,

Pedro Leite, segundo cons-
ta, já está rico à custa da
miséria alheia, o caminho
que está sendo seguido por
seu irmão Antônio Leite. José

Francisco, também encar-
regado, di/.em que está mi-
lionário. A principio, preci-
sando de dinheiro os traba-
Ihadores vendia seus vales a
a usurários com um prejuízo
de 20 a 30 pbr cento. Depois
esta venda foi proibida e pa-
ra obter dinheiro os traba-
Ihadores vendiam seus vales
vender á mercadoria retira-
da com prejuízo de 20, 30, e
até 50 por cento. .

Nessas obras reina o tra-
balho escravo — 15 horas
por dia, dar. 3 da madruga-
da às 18 horas. A diária em
média é de 25 cruzeiros. Nos
barreirou pagam-se 4 a 5
cruzeiros por metro cúbico
de barro cavado (há luga-
res em que não é possível
tirar mais que 3 metros).
Nos caminhões o pagamen-
to é de 2 cruzeiros por car-
rada de barro (cavar, encher
e despejar), o que dá uma
diária de 25 a 50 cruzeiros,'
ém média de 36 cruzeiros.
Em 15 horas. 2,40 por hora.
No horário normal, de 8 ho-
ras o salário seria de 19,20
por dia...

Em compensação, a cares-
tia é tremenda, agravada

, ^ y%rc*\
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Edição Dedicada
Aos Ferroviários

Brevemente ^daremos uma edição dedicada ao fer-
ropiários. Soliojtamos por isso .aos leitores e amigos que
dêem sua colaboração à VOZ OPERÁRIA, enviando com
a máxima urgência o maior número possível ãe informa-
ções sobre a vida dos ferroviários e a situação das Estro-
das de Ferro ãe todo o país. Procuraremos focalizar todos
os aspectos ãa vida dos trabalhadores nas ferrovias, des-
de a questão do salário e outras reivindicações imediatas,
incluindo greves, etc, até as lutas pela pas, pelas liberãa-
des democráticas e pela emancipação nacional.

As cartas dos ferroviários poderão ser planificaãas ãe
forma a que tratem, cada uma de um aspecto da situa-
ção. Onde houver agência da VOZ OPERÁRIA e corres-
ponãentes assíduos deste jornal por intermédio deles po-

> dera ser organizada arremessa ãe dados. A realidade vi-
1 vd que essas cartas sempre contêm, muito contribuirá pa-
lrd qúeá, VOZ OPERÁRIA faça ;dessa edição rima; eãição

digna êèé ferroviários brasileiros.

com a exploração dos apa-
niguaõos do «barracão*: car-

ne fresca, não há, chaque
32 cruzeiros; café moido, 32;
açúcar pretc, 6; refinado 7;
leite condensado, 10: farl-
nha de mandioca, 22, (cuia
de 5 litros); feijão, 9 o litro;
arroz, 12 o quilo; óleo, 35;
cigarro Astória, 4,50; Conti-
nental, 6; fósforos, 80 centa-
vos; calçados e tecidos, 20,
30, e até 50 por cento mais
caro. Não há banha, toutíi-
nho, verduras, frutas nem
leite para as crianças. Não
há médicos e o remédio que
existe é a cafiaspirlwa.

^Tosé Francisco, um dos
exploradores comprou re-
centemente uma limousme
de luxo. Pedro Leite possui
vários caminhões e também
comprou um automóvel de
luxo. Esses exploradores pri-
mam poi atentar contra a
honra das famílias dos tra-
balhadores. Seus carros tran-
sitam às vezes cheios de mo.
cinhas que se deixam iludir.
Sabe-se que Antônio Leite,

em setembro último carre-
gou com a filha de um tra-
balhador para deixá-lo sol-
ta» em Caicó, para onde, se-
gundo consta, já levou va-
rias mocinhas.

Diante desse quadro de ex-
ploração, miséria e humilha-

ção, só há um caminho para
os trabalhadores: é lutar
contra o governo e seus apa-

linguados. E' opinião corren-
te que se deve exigir uma
diária de 40 cruzeiros por oi-
to horas de trabalho, paga-
mento em dinheiro por quin-
zena e abolição dos odiosos
vales. Exige-se ainda um mé-
dico e um posto de medica-
mentos do governo; Se os
trabalhadores se organizam
e discutem sua situação, es-
tão èm condições de exigir
respeito à seus direjtds hu*
manos e k honra de j»^ to-

balham 10 horas por dia —
das 10 à« 6 hora», com ape-
nas 15 minuto* para o lao-
rit.-, tendo dunt folgas pes*
semana, aos «abados a do-
mingos. Os da finçfio nova
faxem oito horas consecutivas
Sun» intervalo para o lancha
§ trabalham de 2' feira a sá*
bado. Ma» s*u salário 6 de
80 a 40% menor que o» da
ilação velha. i*or que agem
os patrões? Sua intenção é
atirar os operários uns con*
tra os outros, pois eles sabem

que a união 6 uma grande
tirma da classe oPcrári»...
Mas se os operários dessas
duas seções compreendem a
manobra, ae organizam co-
missõea e se unem pondo de
lado a manobra dos patrões,
muitas vitórias podem obter
na sua luta por melhores con-
dições de vida. Entre essas
reivindicações estão o aumen-
to de salário, aquecedor para
o café meia heva para lan •

char, salário igual para tra-
balho igual, ete,

, O patrão da Argos. sr.
Ernesto Diederichem é mem-
bro desse movimento dema-
gógico' chamado «Rearma-
mento Moral», que prega uma
harmonia enti*. operados e

patrões para desviar a luta
dos operários e permintir lu-
cros cada vez maiores aos
exploradores.

Os operários da Avgos de-
vem escrever para a VOZ
OPERARIA denunciando as
fcvmas de exploração do pa-
trão, os baixos salários c a
carestía da vida etc. expon-
do também suas reivindica-

ções.
Do Correspondem»»

Posta
Restante'
BANOUt (Rio th Janemt)

— Wltw José Muria Ha Alt»
va Bastos — Bolieitamos QNt
nos mt-reva contando oa
d. ¦>¦:'¦¦ ••«!'»« flf<»* (jue o teto.
ram à presente situação, <s
tv> .-¦ -«f.j de mi terreno em
nmpoiis,

mo ÜRANDG (ll.Q. do
SM*) — Lelíor José Mar*
mies de Mendonça — Rua
carta de SB-li-SS, embora de
flfí/umos informações sobre
a situação dos trabalhado*
res do porto, não contem
elementos suficientes. Quan*
tas categorias de tralnüha*
dores têm o porto t Qual m
forma de paaanumto de co»

*ãa .imat Qual a tabela com*
picta do mercadorias e o «o>
Jdrio 7>fl0O pela descarga de
cada uma dessas mercado*
rias? Jtà desemprego so
portot Como atuam os tra-
balhadores no sindicato o
qual a posição de sua direto»
ria? Você demonstra boslan*
to interesse pela situação do-
sua classe, e w/o poderá Ia*
ser do você um corres^
dento ativo da V O Z
OPERÁRIA, capaz de mobi-
Usar outros infon .antes en*
tro os vários setores profis
sionats.

JUNDIAt (Estado de 80o
Paulo) — Correspondente da
Argos Industrial — Quere*
nos saber se há alguma co*
missão de operários dessa
empresa para estudar as
reivindicações dos trabalha-
dores dessa empresa e se es>
tão levando para o Sindica*
to essas reiintidicaçôea. Qual
o fundamento da reivindica-
ção de trabalhar 7 horas e
receber oito, conforme você
escreveu em sua carta? Qual
a reivindicação mate impor-
tanto no momento do ponto
de vista dos operários? Es>
creva-nos enviando essas e

outras informarõef

JORNAIS DF
EMPRESA

Solicitamos a nossos lei-
tores e amigos ' que nos
enviem exemplares de jec-
nais de empresa editados
atualmente em vários seto-
res de trabalho. A remes-
sa poderá ser feita por
carta, para VOZ OPERA-
RIA à Avenida Rio Bran-
co, 257, sala 1.712 — Rio
— D.F.

Não há Segurança
de Vida e
na Construção Civil

Acabo de ser demitido da; Construtora Canadá com se-
de nâ Av. Rio Branco 173,' nesta capital o que também
aconteceu ;com mais de 10
operários só^a última sema-
na. ÍA exploração é tremenda
na construção civil. Contra-
tam muitos operários para os
primeiros três meses da obra
e os demitem depois, muitas
vezes sem anotar as suas
carteiras de trabalho. Há
pouco tempo um rapaz que-
brou p braço e sua' cartei-
ra não estava anotada. Os
patrões então ficaram com
medo de qualquer multa —
o que é raro, pois não há
fiscalização—e por isso man-
daram todos ao escritório
para anotar as carteiras. As
demissões são feitas de uma
forma humilhante e ilegal,
pois os próprios operários é
que as levam èm envelopes
fechados para o escritório
central. Abri a carta antes,
após recebê-la e o patrão
achou que aquilo era crime,

mas respondi que ninguém
é obrigado a' levar cartas
que lhe dizem respeito, sem
saber do que se trata.

Os salários na Construção
Civil são miseráveis — A
maioria ganha 5 cruzeiros
por hora. Os oficiais pedrei-
ros ganham 10i50, mas tam-
bém há pedreiros ganhando
apenas 8 cruzeiros por hora*,
Quero denunciar a extrema,
imundicie que reina nos lo- j
cais de trabalho, onde geral-,
mente moram dezenas e de-
zenas de operários, sugados
pelas pulgas e percevejos e,
num ambiente mal-chèiroso.:
A segurança no trabalho
também não existe..Para ar*
rançar .as «taipas» (tábuas
das lajes de concreto), os
operários têm que se segurar,

um no cinto do outro. Errí
construções muito altas Q

perigo de vida é permanen-
te, pois as empresas não re*
velam o mínimo interesse pe»
Ia vida dos operários. (EKS-

correspondente A. Vieira).
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vS^^LV^^^^B^ E » POI*'TICA DIVEKSIONISTA DEV AKdiVS CON IRA 0 VOVO TRABALHADOR — O ABONO DE NATAI mi i.iiínxnLEGITIMO, UMA FORMA DE AUMENTO DE SAIAIW) S DI: I mA 00NM5PâCARESTIA _ A UNIDADE DE AÇÃO ATRAVÉS DOS SINDICATOS E ASSOOI VCOE^~~ LEVA A VITORIA OS TRABALHADORES EM LUTA ^^^Ji^Z,
•Há falia de energia elétrica, há faliu de trame-

porte, há falta de matérias primas para as indústria*,
há falta até de peça* para a manutenção dos equi-
pamentm mecânkoe, há falta, enfim, de um sem
mmnero de obfrto* ée consumo indtêpensávet,*

«.Vôo êe conseguiu debelar, nem ao memoe rv*
ámrir, a intensidade da crim inilaoiomviu, mm, o*
to vee meie, se agrava,*

Ouvindo-se estas palavras.
|»der-»te-iu pensar qus §e tra»
t* de um libelo acusatóvi*.
contra o governo de Varga*
formulado por algum pátrio»
t* legitimamente indignada
Doin a situação calamitosa a
«que o paia foi arrastado por
culpa da política criminosa
4o governo de Vargas.

E, tanto mais, pccquant*»
§et«3 palavras foram prece-
ttdae pela citação de cifras

números que, embora In-
sotnpletos, dão uma idéia do
descalabro em que anda o
país. Assim é que a balança,
somercial brasileira apresen*
tou, em 1951. um «déficit»
le 4 bilhões de cruzeiros o,
stu 1952, de 11 milhões; a
divida externa, de origem'comercial, monta a 1 bilhão

706 milhões de dólares; o
débito do Tesouro com o Ban*>
Io do Brasil já era, em 3f
de outubro dêãte ano, de è
bilhões e 800 milhões de cru*
isiros.

m ^arm M^^ ' I .tmr
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OS TEMORES DE
UM DEFENSOR

DA «ORDEM»

, Mas a impressão que po-
Seria ter quem ouvisse aque-
k frase isolada logo se des-
faz quando se tem conhe-
Cimento de que foi pronun*
ciada pelo deputado Israel
Pinheiro, uma das figuras
de proa do governo de Var-
gas, apresentando a 9 do
Corrente, na Câmara Fede-
irai, o relatório da Comissão
de Fiinançag sôbre a situa-
Çâo econômica e financeira
do Brasil.

Que teria levado um dos
mais ferrenhos defensores
da «ordem» semi-(Ceudal e
eemi-colonial a retratar dês-
se modo a situação do país?

I Velha raposa, o sr. Is-
rael Pinheiro sabe perfeita-
mente o que está fazendo,
Êle próprio deixa claro o
que pretende quando diz que
se trata de relegar «a se-
gundo plano as divergências
partidárias», para tomar «as
medidas que se tornem ne-
eesssárias para evitar o de-
teüve que se nos apresenta
tomo ameaça inquietadora»
!(ameaça aos privilégios das
classes dominantes, entenda-
se).

E logo, patético:«Já é tempo de tomar-
Silos o caminho certo, com
O disposição e a energia
«Saqueies que têm de eu*
faentar uma batalha deci-
¦Iva, em defesa da segu-
¦^eaça e da estabilidade do

reglmo democrático» (leia-
se: do regime despótico
do feudalísmo e da doroi-
nação imperialista).

Sagaz porta-voz do go-vêrno de Vargas, êle sente
que a situação nacional não
é nada tranqüila. Quem
pode deixar de ver que
cresce o descontentamento
das massas e suas lutas
não sendo ingênuo para fe*
char os olhos à profunda
instabilidade política que
presenciamos. Israel Pinhei*
ro descortina timidamente
o véu atrás do qual os ho-
mens como êle sempre pro-
curaram esconder a reali-
da de. Para que? Para con-
clamar à «União sagrada»
em torno de Getúlio, em de-
fesa do que êle chama de
«regime democrático». Sa-
be-se o que isso significa:
o direito de o governo espo-
liar mais ainda o povo, de
vender o país a retalho, de
negociar com o sangue e a
vida de nossa gente, de lan-
çar mão dos espancamen-
tos e assassinatos contra os
que se erguem para acabar
com essa espécie de «demo-
cracia» para os dominado-
res.

O «caminho certo» que
Israel Pinheiro proclama
é a política do governo de
Vargas, cujos resultados
êle próprio não pôde escon-
der: — «tratamento prefe-
rendai» à agricultura, è
maiores facilidades às in*
versões de capitais norte*
americanos no Brasil, prin*
cipalmente pelo combate ao
«nacionalismo estremado»,
«envenenado» pela píopar

U¦•!•. i. anu-aroerlcana; em
outras palavra», por meio
do terror.

Náo !n Mi--., nada d« eaUa*
nho; homem de Getulio, Israel
Pinheiro defende a políticade Getúlio, os interesses dos
latifundiários c grandes ca-
pitaliatas que oprimem o pa-is. As medidas que êle pr*co*nizi são as mesmas que o
Esquema Aranha, por exem-
pio, visa atender e que, não
por acaso, Israel Pinheiro de-
fendeu também.

Mas em seu discurso .-¦>-
bressai a preocupação, o te-
mor das classes dominantes,
do governo de Vargas, ante o
crescimento do ódio patrióti*co de nosso povo aos domina-
dores imperialistas e seus
lacaios nacionais, o pavor de
que o pov0 tome finalmen-
tã os destinos da nação cm
sua8 próprias mãos. Por is-
so o discurso de Israel Pinhei-
ro está ponülhado do expres-
soes como essas de «pressão
de acontecimentos incontroli*
veis», evitar o decifre»,
«ameaça úiquietadora», etc.

O QUE ISRAEL
PINHEIRO QUER

EVITAR
Defensor consciente do im

perialismo e do latifúndio,
Israel Pinheiro procura em
seu discurso justificar o go-vêrao de Vargas e o fracas-
so de sua política. Como ho-
mem do regime, vê que o ecli-
fido ameaça ruir. Sente a re-
volta popular e procura ar-
gumentos para defender o
governo e dele desviar a
ira popular. Representante
de interesses caducos, de um
regime já podre, êle vê a
«salvação (de sua gente, é cia-

O Ministro da Guerra
de Getúlio Jura

Fidelidade aos Americanos
Q 

MíNIHTRO da Ouáfnra d# Oculto arronkM* mvummm
A nação, voltou * carg* para fvrir o* mal* caro* i» **>

Urre ..-i;i!in,*m<«. do po*/o bra-UHro com ¦<»«« wi.,: ,,v*^
gitónrt*lr««. por t^nnlho da« manobra*! BBBBMM q**" M||d** m- nêlmu no mmpo d* Ortdnó.

Dirigindo-m um membro* tU "tCU«s«i AaNffetM, qu*pervlalonsram «nua* manobra*, declarou tostualnúnt.* ... -
ê!<*« podiam tcontar rom o Itr-attl na comunMfwk* SM KlflSlUnidas, com a íldelldad*. e a conHtAnei* ,,,,.. sempre caractart*
ZdmnoisaHaçoefcattftvéadaHliitóHa-.dl*** com toda* nsfc».trás que e*tÀ pronto para enviar non-o*, .toldado* toar* dele**d<*r a liberdade onde quer que ela ea(«*ja am**jiç«<la>.

Jamabi »e viu ante?., cm no*»» pátrta. tamanha demotutra*
çâo publica de subserviência, uru Mlnimro dn Guerra procls-mando som meias tintas .sua c fidelidade - a chefes militares deuma poténcls estrangeira e pondo** à sua dUnoaição paracombater «onde for preciso».

Em nome da «liberdade» e enxovalhando a bandeira dasNaçoe* Unidas, os imperialistas americanos a quem se dlri
giu de joelhos o Ministro de Getúlio, invadiram e talaram aCoréia; em nome da «liberdade» os Ianque* semeiam bases ae-ro-navals pelo mundo inteiro preparando o mab monstruoso
dispositivo guerreiro de agressão que a história assmala; ta-
lando em «liberdade», Eisenhower assoda-se ao selvagem bon-
ditlo Franco; invocando a liberdade o governo americano, da
própria tribuna das Nações Unidas, emeaça o mundo com oextermínio atômico. Não, os incendiados de guerra e muitomenos seus lacaios não enganam ninguém.

O porta-voz da política de guerra e traição nacional deGetúlio renova em termos ainda mais cínicos deciaraçôes an-teriores de obediência aos americanas. E agora que Eisenho

I

ro) ora aptfiur-se no uupyru-
llsmo americano (facilidades
para % invasão de capítati.)
a reforçar o latifúndio («tra-
tnmento proferoncial à agri-
cultura»).

E' sabido que não têm fu-
turo os governos que se apoi-
am no imperialismo america-
no. Quortndo salvar o gover-
no de Vargas, o regime feu-
dal-burguêa, Israel Pinheiro
quor faaor algo inteiramente
impossível. Exatamente de-
vido à política criminosa que
defende — a úiuca aliás que
podem seguir os latifundiá-
rios e grandes capitalistas •—
crescera maw e mais o dea- | wer tange seus satélites para a Conferência Interamericanacontentamento das massas, 

| Caracas, já vemos pelas declarações monstruosas de Gcricinóseu ódio aos imperialistas 
| do que se trata: arrebanhar carne de canhão nos paises latino-americanos, sua consciência Ij americanos a começar pelo Brasil, fazer funcionar o «acordo

de que o governo de Vargas é i militar*, dentro dos planos guerreiros do patrão de Washington
seu inimigo. | As manobras que terminam são as maiores manobras de

Para as forças patrióticas | operações ofensivas, treino para a invasão de terras alheias.o discurso de Israel Pinheiro | já realizadas na América do Sul. Elas denunciam gritantemen-enh l ° !* !' í te o destino que os vende-pátrias reservam à nossa juventudea morte e a desonra na tarefa inglória de atacar povos liP
| vres «onde for necessário», isto é, onde os americanos deter-
I minarem.

^ Não faltou realismo a essas manobras, dizem os jornais
0 burgueses, a começar pelos mascarados de cO Popular,, que

tem, todavia, ensinamentos
preciosos. No momento em
que os homens do governomanotrani, sentindo que o
terreno lhes foge sob os pés,sentindo que já não têm fôr*
ças para dominar pelos mes-
mos métodos de antes, deve- iz
mos compreender claramente $ aPrese,-taram as vergonhosas declarações do Ministro Getúlio
que é a hora de acentuar $ como «defesa da democracia». Esse realismo é bem uma ad-
desmascaramento do governo ^ vertência — um jovem brasileiro de 20 anos perdeu a vida. Pa-
itríffnã 

CrtlV êIe fnali" I ra essa validade» querem arrastar nossa juventude sob o co-

der já precário dos latifun- p Street.
diários e grandes capitalis- ú Nosso povo não fica indiferente ante o grave perigo. Lan-
tas vendidos ao imperialis- g ça-se com mais audácia e espirito ofensivo à luta pela paz e amo americano e conquistar É i;urt^.„„- , ~ ,,. ...
um Poder do pove $ libertação nacional. Os soldados, nossos filiios, não serão carne

Esse o único meio de colo- $ de canhâo* Um governo que se assim se prosterna diante do
ear o Brasil no caminho do É estrangeiro agressivo não pode falar em nosso nome, precisa
progresso e nosso povo no | ser substituído por um governo do povo, por um governo realcaminho da felicidade. •' 

EDITORIAL

1
4 mente brasileiro, popular e democrãtico£

Levar à Vitória a Convenção
Pela Emancipação Nacional
- Estão se realizando, de norte a sul do país, os pre*

0 parativos para a próxima Convenção pela Emancipação
É Nacional, que tem por finalidade discutir e elaborar mto
é irograma de ação comum de todas as forças interessadas
p no progresso do país. O temário da Convenção, a acolhi*
p da que encontra essa iniciativa entre as amplas cama*
p das de nosso povo, as adesões que se multiplicam ãe per-
0 sonalidades, sindicatos e organizações da mais diversas
p natureza, os atos preparatórios já efetivados e as reuni-
$ zacões programadas — tudo isso mostra que a C

I

í

I

real*

mi ÍM-U-m * VOZ OPERARIA * Pá«, I

p zacões progr..  ,,.. ,  ...
ú ção pode' e deve ser um acontecimento da maior iiMpor*
jp íância pura os destinos da nação.
p O interesse que ela desperta não é casual,, A tatromis*
á são norte-americana que já penetra em todos ©s porosá da vida nacional, arrancando lucros cada vez mais ffabuto*
p sos do país, torna evidente a existência da grave ameaça
II de vermos nossa Pátria transformada em simples colônia
H ianque. E os imperialistas norte-americanos encoaife-am tô*
p das as facilidades para isso da parte do governo de traição¦á nacional de Vargas que, tendo perfeita identidade d© In*
p terêsses com o imperialismo ianque, é na realidade © apoio
p moral e político da dominação ianque, um governo ameri*
i^ cano instaurado no Brasil. Estes os responsáveis pela po*
Ü Itica criminosa que impede o livre desenvolvimento d©
p país, o arrasta h catástrofe, à fome, a miséria, e © coloca\é sob a ameaça de sofrer a desonra de ser arrastado a uma

gueirra em defesa dos privilégios de seus mpMmUwm ®
opressores.

As amplas massas do povo brasileiro, desde o prole*tariado e o campesinato até a burguesia nacional não Usa-
da ao imperialismo enfrentam por isso üma situa'çãó avki |:vez Rwais difícil e já insuportável, e erguem-se cum lutas É® protestos que se multiplicam. Os pronunciamentos con- 0tra a política oficial de subserviência aos imperialistas 0americanos surgem de tôda parte, mesmo espontâneos, c Âindicam que existem todas as condições paira se forjar iuma poderosa unidade das forças patrióticas, capaz de Va- pzer em pedaços o jugo .pie agrilhóa nosso povo. Se estm ^unidade não se formou ainda é porque os protestos iso- úlados, as campanhas parciais contra esta ou aquela mani- pfestação concreta da penetração imperialistas americana Í0& da^ política de venda do país, não os soubemos ainda ''$
fundir numa torrente única que será por isso mesmo in- ;|vencível, e que passará á ofensiva contra o imperialismo '$,
americano e seus sustentàculos nacionais, os latifundiários ^© grandes capitalistas ligados ao imperialismo. %

A Convenção pela Emancipação Nacional é a oporta- éitiiidaíl© para realizar essa união e contribuirá, por isso, dé* fcisivamente, para a ampla organização d© todas as forças $patrióticas capaz de levar à vitória o programa còmuni* Ú.democraticamente estabelecido. ' %Todas as pessoas patrióticas, © em primeiro lugar os |scomunistas, compreendem por isso que levar à vitória a Ú
Convenção pela Emancipação Nacional, assegurando desde fjá, © maior êxito de seus atos preparatórios, é a grande 1
éarefa do momento.
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-4 OTLTÜRA È 1MA PALAVRA DE ORDEM COMUNISTA, MORRA A INTELItífeN-
CIA!» t O UÍMA DA CAMHDATl RA PEREZ J1MENEZ

o BM4DITOMU america-
no está no poder na

Vmioku-Iu. Faro os flow ia
çaiuü dos trustfl» ianque*
Io pouoieo « do ftwo. que
lerrubaram o governo legl*
Umo do pais irmão o as*
KLSttnato político é a rs*
gra e a 1 ei única.

A mais recente medida
da ditadura sanguinária do
Marcos Perez Jimenez ê
o recurso no fmdlamemo do
nreí-os políticos como re-
tem. «Ou sao entregue*

ca cabaças da eoaMílraça*

Intenta ou vamos liquidar
ou chefes encarcerados»

ti ameaça doa gtngfr
ter» oficiais às (anilllas dos
patriotas que dírlíjem a re-
sbuénda o a todo o povo
venezuelano, E para esn-
vencer a população de que
nfto se trata do uma sim»

?!ei 
ameaça a gettnpo•creasllmcnlsta, a negra

«Segurldad Nacional», nas
batldnt que f nz freqüente-
mente àa wsldôndoj dos
preso» e perseguidos pollll-
«oa, recorda, «ywua que slr*

•*;r*?^__
fel'5f>»x

ti$$Fi5 ¦* - -^
__ ^*

Ç*»*i>
osro^'3^-f!2\<c3&'' ¦ BBSvffO

.IKSUS FARIA — Presidente do Condui Sindical Unitário
dos Trabalhadores do Petróleo da Venezuela, vice-presidente
da C-TAL, senador da República. Dirigente das greves de
1936 o 1950 na Industria petrolífera, acha-se seqüestrado na
aiasmorra de Sau Juan de los Morros, sem culpa formada,

desde maio de. 19fta

a RUMORES SEM
FUNDAMENTO"
"Como explicar oa rumores de que o Brasil está agora

disposto a assumir uma linha de mais completa tnãepen-
dência?". perguntou ao senhor Vicente Rao o repórter de
"Visão" (n> de w-XJÍ-ec). E oMinistro ,-e-w pestenejar:
"São rumores sem o menor fundamento."

E a prova, deu-a logo adiante: não estão, segundo êle,
tendo estudados pelo Governo os mercados soviéticos e
chinês; nada existe sobre fornecimento de material. petro-
Micro (sondas, refinarias, etc.) por farte da URSS, embora
»eia sabido que eles podem ser adquiridos prontamente, e
Án cruzeiros. Em compensação, Rao considera importís-
mmo o novo tratado com o Portugal salazansta.

>i —i—f*-¦

Os Ame

vam de exemplo», o» as»
juwsinatos de Leonardo Hulx
Piretla, Cantor Nleves H os,
Alberto Camevnll. Antônio
l*. no Salina* do partido da
Ação Democrática: de FcUx
CastlUo. Huflno Mendo/a,
Juan Guodcz, dos Irm-tus
Artít*. e doa 16 camponeses
de furem do Partido Co»
municia; do dr. German
Gonzales e do capitão Wll»
frido Qmnna, sem partido,

Já dura mais de cinco
anos ísse regime do terror
sob os auspícios d os Esta/
dos Unidos.

Ob iíoíh goliHw
de Estado

Até o dia 24 de n ovem;
bro de 1948, a Venezuela
ainda vivia num re-w-e
eonfrtltuclonnl. Governava
o pais Romulo Gtdlegos,
escritor de fama mundial
e chefe do partido Ac/jo
Democrática. Um grupo de
_^m*„rtS f-»sc!sias usurpou
o poder por melo de um
golpe. Quatro anos depois,
o«t u«nmadnres sen*l .. \ ne*
cespidade de realizar uma
f _a eleitoral. Apesar da
f-n,.in fi<^ con^o e de toda

espécie de arbitrariedades,
povo vrnozuelnno deu

uma resnosta esmagadora
à camarilha fascista encas-

ciada no noder. Os nró«
prlos registros oficiais tive-
verr^m oue reconHace* aue
o povo deu 1 800 000 votos
à onoslção contra apenas
600 000 votos ao governo,
apezar de terem cam-ea^o
o suborno e a coação. 95
deputados para a onosição e
nove para a «Htndpw. *'"-
diante a Intervenção arbl»
traria do Ministério de Re-
laeães Inter otps esses re-
sultadòs colhidos nelo cen-
«.^ pif>?tr»ral fin rtnSn^o po-
vêrno Perez Jimenez foram
transformados no seguinte:
61 deputados para a dita-
dura e 43 para a oposição.

Houve assim dois £olpe9.
a ditadura Peroz Jimenez
é duplamente ilegal.

As forças democráticas
negaram-e a- aceitar essa
escandalosa violação da
vontade popular manifesta»
da nas urnas

-**•

s

A propaganda americana insiste na tecla de que a
Dniõo Soviética dificulta o desarmamento, de que ela
vrrturbn" as relações internacioanis e que tudo poderia %r-
no melhor dos mundos se não fosse o "arcaísmo dos ms-
sor, que insistem em defender conceitos como o de Uber-
daãe, soberania, igualdade e outras coisas viais. Ainda ago-
ra do se verem forçados a aceitar a realização de uma
conferência de Ministros do Exterior, para estudar as quês-
toes européias, os impeiialistas americanos, com Eisen-
hoioer e Dulles à sua frente procuraram lançar uma verda-
âeira cortina de fumaça sobre suas verdadeiras intenções.

Os fatos porém, não mudam de acordo com a verbor-
raqkí dos propaaandistas de guerra. Eis, por exemplo, co-
mo os americanos preparam, a seu modo a próxima con-
fêrMm internacional: Dulles exigiu dos franceses a ime-
áiata ratificação do tratado do Exército Europeu, que ê
um tratado de guerra.

Seu estilo dç ganqster foi classificado pelos jornais
parisienses da própria burguesia de "brutal" e suas pala-
vras tomadas como uma torpe. advertência." Enquanto ts-
so á Organização do Tratado do Atlântico Norte deliberou
aumentar seus efetivos militares de mais sete divisões e
de 1,100-avives de combate, até os fins de 195%.

Mui* priwõe* do que *«»h
a ditadora de G<*M

Nestas condições. nSo
existe lei nem regulamento
de espécie alguma. Impera
o arbítrio da ditadura. Mo
existe liberdade de pensa»
mento. a imprensa ô cerniu-
rada nos* moldes nazldnn-
que». Os partidos democra-
ticos são perseguidos o
pastos na ilegalidade: a
Ação Democrática, parti»
do de governo até novem-
bro de 1918. o o Partido Co.
munista da Venezuela fo-
ram prescritos e seus dlrl»
gentes • militantes per-
seguidos, presos, torturados
e assassinados; os partidos
da Unlüo Republicana De-
mocrática, vencedora das
eleições de 1952 nao tém
permissão nara nenhuma
atividade pública e muitos '

de seus dirigentes estão
presos ou desterrados.

Nos cárceres o campos de
concentração eneonrenm»-"?
no momento mais de trôs

mü presos políticos. Gente»
nas de venezuelanos estáo
no exillo, milhares vivem
ocultos em sua própria pá
tria. Onítmero de cidadãos
que passou peloa cárceres

nestes últimos e^cs e- •**? é
superior ao de|todas as dita-
duras anteriores reunidas,
inclusive a ditadura de
Juan Vicente Gomez que
durou 27 anos.

Estão correndo mortal pe»
rigo os melhores filhos do
povo venezuelano, desta-
cando-se Jesus Faria, diri-
gente operário e líder dos

trabalhadores do n-tro1'-1-».
preso há trGs anos sem cul-

pa formada, incomunicável,
sem receber visitas nem

ler jornais; dirigentes sindi*
cais com~ T?"d"—*« T "T-
razabal, Martmez Pozo, Fa-

cundo Lopez e outros ai m
de inúmeros advogados, mé«
dicos, estudantes e profes*
sores.

«A cultura é palavra de
ordem comunista, morra a
inteligência!» —- Assim pa-
rafraseou Goering o atual
Ministro da Educação da
Venezuela ao determina- a
intervenção na Universida-
de de Caracas.

 r,, H--IP-. """ li 
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O Comvlho do Ministro» da Uniõo Soviétku outorgtm^
ao (Mmarada André Vwcainafc» a Ordem da Lenin, por oca-
»ião de acu septuagôsimo owiüersdrio. A vide» do André
Vischinski tem sWo infcirumenío dedicada à felicidade ds
seu povo e ao progresso humano. Vl«c/»inaW deslcica-se co>
mo um dos maioros jurista» soviéticos: há poucos anos sua
importanto obra "A teoria da prova no direito soviético»
mereceu o prêmio Stálin. Precisamente por seu» alto» co»
nhecimentos jurídico» 6 quo ocupou no passado o posto d*
Procurador, onde contribuiu para desmascarar os traido»
re» trotskistas que, aliudo» a Alemanlxa do Ilitltn; propa-
ravam a derrocada da Uniüo Boviética.

Depois da guerra, foi o principal colaborador de Afoío»
tov na direção do Jlíwtsfcrio do Exterior, representando
seu pai» sucessivas vezes na Assembléia Geral da ONU,
onde defende com brií/to o política de paz e de entendi,
vxento entre as nações propugnada pela União Soviética,
e as propostas relativa» à interdição da bomba atômica,
das armas bacteriológicas e ao desarmamento geral. Seus
discursos calorosos reduziram a pó, um a um, todos os ar-

gumento» capeiosos erguidos pelos imperialistas awerica-
nos em defesa de seus interesses guerreiros.

Quando Molotov deixou o cargo de wtnwiro do Ex-
terior, para ocupar novas funções, Vischinski substituiu-o
na pasta. Membro do Comitê Central do Partido Comunia-
ta da União Soviética, Vischinski exerce atualmente as fun>
ções de Delegado Permanente da URSS na Organização
das Nações Unidas.

Anistia, clamam oa
povos

fff nessa «democracia» que
o governo Eisenhower pre-
tênue reunir os satélites la-
tino-americanos na X Con-
ferência Interamericana. O
imperialismo corre em so-
corro de seu lacaio Perez

Jimenez. Mas o clamor do
povo venezuelano ecoa em

toda a América e no mundo.
Ergue-se a campanha inter-
nacional de solidariedade
ao povo venezuelano, exi-
gindo respeito à vida dos
presos e perseguidos poli-

ticos, exigindo uma ime-
diata e completa anistia,
pondo um paradeiro a es»
aa onda inaudita de crimes.

O povo brasileiro junta
sua voz à de todos oa povos
irmãos da América Latina,
Telegramas, memori-
ais, abaixo-assinados, co-
missões farão sentir, em
número cada vez maior, ao
embaixador da Venezuela
o repúdio dos brasileiros
aos bárbaros crimes de Pe»
rez Jimenez, a exigência de
anistia para os presos poli-

ticos.

"I.¦¦^.^^ -**«*^^

Ameaça Hossos Povos
A X Conferência Interamericana

Conferênciay. Está convocada para março vindouro a
| Interamericana, que so realizará em Caracas. Os povos
# de nosso continente já sabem por experiência própria o que
% significa para cies a reunião dos opressores ianques com
I seus lacaios mais categorizados dos diversos países do hc-
i mistério. As conferências interamericanas sempre foram
I um meio utilizado pelos americanos para articular sua po»
i ütica de dominação, e isso mesmo no tempo em que o pe«
p rigo nazista cbiigava-os a ceder m certos pontos se-
ú cundários. , ¦ ,-. - -
I Na última Conferência, em Bogotá, Marshall arrancou
| dos delegados latino-americanos as mais vergonhosas vio-
f lações à soberania de nossos povos. Ali, o ex-Ministro do
i Exterior de Getúlio, João Neves, levantou a «teoria» da
i «alienação progressiva da soberania». No mesmo âmbito
| da «cooperação mtemmericana» é qu» *»«« f"™™ imimstns
ú tratados como o do ítio de Janeiro."íx,
| da «cooperação mtemmericana» é que nos foram impostos
ú tratados como o do ítio de Janeiro.

Mas, nas condições atuais de desespero impenalista, a
\ próxima Conferência apresenta,um perigo ainda maior do
' que as anteriores para.a .segurança de nossa pátria e dos' povos irmãos do continente. Sua. própria agenda é um

diktat ianque. Nela se inscreve, como tema principal, a «in-
tervenção do comimismo internacional nas repúblicas ame»

Ú ricanas».
De que se trata? Trata-se de que, diante do movunento

á de libertação nacional que cresce e se intensifica nos países
p americanos, os ianques preparam as fórmulas «jurídicas»
I que lhes permitam arrastar as nações continentais para
^ intervenção armada naqueles Estados que contrariem
Í sua políüca. Não é segredo, pais já foi proclamado oficial»
Ú mente, que o Departamento de Estado acusará publica»

e de imiscuir-se na vida dos outros povos. Ao mesmo tem-
po, o governo fantoche da Colômbia anuncia que apre-
sentará a proposta de criação de um «exército interamerl-
cano», pronto a agir ao primeiro sinal dos homens do Pen-
tágono. Enquanto isso o governo de Vargas já anuncia
pela boca de seu Ministro da Guerra que o exercito bra-
sileiro está pronto a agir em qualquer parte onde se faça
necessário «defender a democracia». .

Não há dúvida, por outro lado, que será exercida unia
pressão dh-eta sobre todos os Estados americanos, no sen-
tido de reforçar as condições do monopólio comercial excr-' ^
cido pelos trustes ianques. Por outras palavras, forçarão gfavores novos para novos investimentos e cuidarão de im- ||
pedir que se reate ou intensifique o comércio com os pai- i
ses do campo democrático, capaz d aliviar grandemente g|
a situação catastrófica em que se encontram o Brasil e os
países que, como êle, sofrem a dominação americana;

Uma coisa são, porém, os planos dos imperialistas^ e pseus lacaios e outra, muito diferente, a capacidade que têm gde pô-los era execução. A experiência tem provado que é ^
possível derrotar os" planos dos trustes estrangeiros. Basta n
citar, por exemplo, o malogro de suas exigências no sentido
do envio de tropas pr^a a agressão â Coréia.

Um papel importantíssimo na preparação da Conferên»
cia e em todos os planos sinistros que ela encerra cabe
ao governicho de Getúlio. Não é por outro motivo, aliás,
que se sucedem, no Eio, as visitas de Presidentes de paises
escravizados e que se anuncia uma reunião de todos os
embaixadores; brasileiro: no Continente.

Denunciar a Conferência e organizar o povo para des-
fazer os planos coloniaüsias que i?"Ja se pretende aprovar
é um dever que hão pode ser adi ido.

Fáà'Í'^k! VOZ OFEEAEIA <& &w» t»M2-53
| mente" a Guatemafe de ser dülgidapélà União Soviética
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«*«. o .«o * -^gsgMS«?s^-*a!Bi3S reSSA«unor de nosso uovo pelo grande Stálin «nm^issssj

NasH saés 4a desambro nono povo easiatnav*
bastar o fMUM éa Stálin. Noa latas a nas fáfcrkas, nsi
lWa«aVs a nos campos, aa paasoas simpks eomontans:

— Sa Stáltsa aativaaaa vivo, compsataria mais msm
«aslvaraárto na próximo <Na 21, 4a<aj«ti a powcos dias...

0 tampo nâo apaga a nome querido do coração
dto povo. Sua obra giganta é indestrutível. A União
Soviética, fortaleça inexpugnável da pax, avança, vito-
Pioea, pelo caminho traçado par Stálin A cada dia que
passa, os povos avaliam melhor o quanto devem a Stá-
8tn. Evocando seu nome glorioso, na oportunidade des-
te mes de dezembro, o primeiro que passamos sem
Stá Sin, sentimos e compreendemos a justeza e a sa-
bedoria dos seus ensinamentos. Nos lares e nas fá-
bricas, nas cidades e nos campos, as pessoas simples
recordam as claras pa.avras que vão diretas á com-
preensão. as indicações práticas que surgem tão na-
turalmente como cousas indispensáveis quando a ta-
feia é dada por Stálin, o pensamento profundo que
90 absorve como uma idéia familiar quando é trana-
snitido por Stálin, o mestre incomparável. •

adiante a bandeira da fade*
pendência e da soberania na-
cional. Só assim se tornarão
a força dirigente da nação.
A burguesia jogou fora a
bandeira da independência
nacional e vende por dólares
a sobarania da pátria. Stálin
explica que só os comunia-
tas, ninguém, mais, podem er-
guer a bandeira da indepen-
dôncia nacional.

gurar o aacenao ulterior d«
todos os ramos da economia
soviética, aumentar o bem-
estar material, promover a
melhora da proteção à saúde
e a elevação do nível cultu-
ral do povo

E' um plano de pacificaedificação econômica e cultu-
ral. £sto não é importante
só para os povos soviéticos
pois, como demonstrou Stálin,

v^^>^^w»M<<-««wxw^x»x<w>ii^TO^yyy/>»ww//AV/.VW-^/v/Á'/.VM-W*MC«y>>g4000«oafl

O último discurso;

hoje é mais fácil lutar
Ninguém como Stálin sa-

t>ia dizer tanto em tâo pou-cas palavras. O último dis-
Curso que pronunciou, seu
testamento político, foi da
tribuna do XIX Congresso
Jo Partido Comunista da
União Soviética. Saudando
os representantes fraternais
«os partidos irmãos, entre
&s quais se encontrava oRepresentante do Partido
Comunista d0 Brasil, com
Palavras de inexcedívelclareza e numa síntese adr
jMrâvel,. Stálin expõe e
Jundamenta teses de impor-
Jancia decisiva para a lutaao proletariado e dos povoaSo mundo inteiro.

Em primeiro lugar, Stá*«a ressalta com todo \ vi-
Jjr a luta do Partido Comu-««ta da União Soviética
m um futuro luminoso pa-« os novos, contra a guer-
JJ Pfla manutenção da
2f Assim define Stálin o822*^ central d°pcus
^af e dos povos do mundoa manutenção da paz. .

^m 
aegunda lugar, Stá-

~~ çess9-íta o apoio recípro»

co que iiga os partidos co*
munistas de todos os paísesao P.C.U.S. O que caracteri-
za êsse apoio é que, apoian-
do o P.C.Ü.S.,' apoiamos em
primeiro lugar a luta de
nosso próprio povo pela
paz e, em segundo lugar
as aspirações de paz da
União Soviética. Stálin ex-

» plica que isto acontece por-
que os interesses do P.C.U.S.
não contradizem mas se
harmonizam, se fundem
com os interesses dos povosamantes da paz.

i
Em terceiro lugar, Stálin

ressalta o dever dos partidoscomunistas, e democráticos
de empunhar a bandeira das
liberdades democráticas. Só
assim agruparão a maioria'
dos cidadãos. A burguesia
jogou fora ?» pisoteia a ban-
deira daa l'berdadès demo-
crático-burguesas, substitui
a Tga^Idade de direitos para
todos pela «plenitude de di-
reitos para a minoria expio-
radora e a ausência de direi-
tos parr a maior'a explorada;
dos cidadãos. Stálin expli-
ca que só os comunistas, nin-
guem mais. podem erguer a
bandeira das liberdades.

Em quarto lugar, StálÍK
ressalta o dever des partidos
comunistas de erguer e levar

. B| ";•'•'•••••'

oca paiae* capitaastaa quemarcha para o abismo da
guerra, proporciona lucro»
máximos aos imperíalistas •
determina c empobrecimento
constante dos povoa.

A Última Obra: ««Co-
mo Passar à Socie-

dade Comunista
Completa»

Às vésperas da reanzaçao
do XIX Congresso do PCUS
foi divulgada a obra genialde Stá:in «Problemas Econô-
micos do Socialismo naU.R.S.J.» Nesta obra clássi-
ca. Io tesoure teórico do mar-xismo-lenimsmo, stálin põeao alca-i^e dos povos as últi-mas e grandiosas conquistasda ciência e do pensamentohumanos. Formula e funda-
men?;a a lei econômica funda-
mental do capitalismo c0n-
temporaneo e a lei econômi-
ca fundamental do socialis-
mo. Sem conhecer e tomar em
conta asduasleis descobertas
pelo gêni0 dè Stálin não se
pode a&ir com acerto diante
dos fatos e acontecimentos de

nossa época, não ae poae ai-
rigir acertadamente a luta
dos povog e levá-los à vifcó*
rf*.

Pela primeira vez na Hte*
ratur% revolucionária, são ex-
postas e explicadas as coa.
diqões e medidas para a paa*sagem gradual da sociedade
socialista pira a soledade
comunista completa. Stálin
descortina o quadro gradiosoduma sociecade que assegu-
re a todos os seus membros
o desenvolvimento completo
de suas capacidades físicas e
intelectuais. para que pos-sam escolher a profissão de
sua vnoacüo e não fiquem
aman-adog pela div!são do
trabaiho a uma só profissão
quatquer pelo resto da vida.
Para ^so é prec'so reduzir a
jornada de trabalho para seis
e cinco horas, Implantar o
ensino politécnico geral e
obrigatório. duplicar pelomenos o salário real e mo-
lhorar as condições de vida.
Para homens assim forma*
dos 0 trabalho deixará de ser
uma pesada carga para tor*
nar-se um prazer, será pos.sivel obter de cada um se-
gundo suas capacidades e dar
a cada um segundo suas r*+cessidades.

SBÉ^ÉW^^^i^j^S^S^iSJ^S^^

/Nestas condições,' disse
Stálin, é mais fácil lutar e a
trabalho rende mais9i

.i . -

A. Última. Bir@li¥#«
O Quinto* Plano

Qüinqüenal de Coins-*
tração Pacífica

Definindo- os objetivos da
5.» Plano Qüinqüenal, mos-
trou Srálm que êle deve asse-»

contribuirá para fortalecer os
laços, da colaboração frater-
nal fom as democracias po-
pulares e para ampliar as re-
lações econômicas com todos
os, países, na base da igual-
dade: de direitos e das vanta«
gens reciprocas.

O 5.« Plano Qüinqüenal
Stalinista orienta a economia
soviétioa ne sentido da pa2?
em. contrasto com a economia

A ÚLTIMA INICIATIVA DE PAZ*
NEGOCIAÇÕES COM EISENHOWER
A última entrevista de Stálin versou sobre o tema desua constante preocupação - salvar a paz. Suas palavra!

pendendo ao jornaliste, que perguntou se acolheria favora-velmente o exame da possibilidade dum enconteo com «toe-«hower, Stálin respondeu:
- Considero favoravelmente uma tal prooost».
Em todos os momentos, o Campefio da Paz salientou adisposto da toss de promover 

¦jSSStm

manos, que temem a paz, hido fizeram para que o encontronâo se reahzasse. B agora mesmo, diante «Ja« reiteradas pro*postas de negociações da URSS aplicando a política stalinte-i« da paz, Eisenhower apresenta na ONU as velhas cala-mas e provocações com mova roupagem.
A recordação das palavras e dos ensinamentos de StáímMão ecoa como uma triste despedida. Mes vibram a todoinstante como um estimulo, um incentivo, uma certeza devitoria. Por isso o nome imortal de Stalin viverá sempremo coração do povo.
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AO INICIAR SE O OITAVO ANO DA GUERRA IMUNDA
MATANÇA E A PLENA INDEPENDÊNCIA

DURANTK 
«etenas Oe ano* e povo do Vhít-Nam gemeu

sob a bota colonl/adora dos capitalistas franceses. Lm
1915, quando sob os golpe* nodrroKO*. do Ivxérclto Sovletl*
«o OS Invasores japoneses tiveram de retirar tropas para
outras Crentes, uma Insurreição nacional entregou o poderão
povo: nasceu a Hepnblica Democrática do Vlet-Nam. Mas os
monopolistas franceses não estavam dispostos a abrir mão
dos odiosos privilégios conquistados pela força e pela trai*
ção. Teve Inicio, então, a guerra de bandidos que há sete
MIOS se alimenta do sangue de dois povos: o francês e o
vietnamita, ambos explorados pelos mesmos homens quo
fazem da guerra de rapina seu método e do saque desem
freado seu único objetivo.

Vinte e três milhões de homens, mal saldos da escravl*
dão colonial derrotam, dia após dia, sobre um território do
860.000 quilômetros quadrados as mais aguerridas tropas
dos Imperialistas da França ao mesmo tempo que assegu-
rou o progresso e a prosperidade para a nação Inteiro.

Paz no Vlet-Nam! Essa exigência dos povos, proclama*
da desde 1916, deve ressoar agora com a mesma força c o
mesmo ímpeto com que se ergueu unânime, o clamor con-
tra a agressão Imperialista na Coréia.

A 19 de dezembro de 1946. o ataque de Hanol pelos pi*
ratas franceses pôs o povo vietnamita na contingência do
escolher entre o retorno à escravidão e a defesa da liber*
dade. Eis por que éSSO é o dia de solidariedade internacional
à República Democrática do Vlet-Nam, â qual nos concla*
ma a Federação Sindical Mundial, a mais poderosa organi-
nação operária que já existiu na história.

Ho ffront", combatendo os colonialistas, o Exército Popular
do Viet-nan, procura alfabetizar os combatentes. Acima,
jovem v\etmmitas recebem instrução numa das muitas

escolas, ali instalada*

A CONQUISTA DO VIET-NAM

A opressão francesa no Viet-Nam data de século pas*
aado. Depois de ajudarem a agredir a China, da qual à In*
dochina fazia parte, a cobiça dos capitalistas franceses
atrai-os prontamente para as regiões do Rio Vermelho e de
Mékong: em 1859, Saigon foi bruscamente ocupada; desse
ano até o de 1875 completava-se a conquista da Cochinhina;
o período de 1872-1895 bastou, por outro lado, para que as
duas partes restantes do Viet-Nam (ò Anam e o Tonquim)
também caissem nas garras dos opressores europeus.

Assim, ao nascer o século XX, a bandeira desonrada da
França flutuava sobre o solo vietnamita juncado por mi-
lhares de seus filhos.

A NAÇÃO INDOMÁVEL

Mas a resistência nunca terminou. Desenvolveu-se a
princípio em torno dos próprios homens do velho regime,
que não tinham abdicado da honra nacional: imperadores,
como Nam Nghi, literatos, como Fan De Fung, e generais
como Hoang Hoa Than.

No começo do século um sopro de reforma animou a
resistência. Como em outros países do Oriente, ganham
corpo as teorias da «ocidentalização» e do terrorismo. A
«Escola de Tonquim» proclamando que o meio de alcançar
o libertação era obter, primeiro, o domínio da cultura e da
ciência ocidentais levou os intelectuais a devorarem ávida-
mente os livros europeus procurando neles a solução alme*
jada. A mão de ferro dos franceses demonstrou bem ced©
*3.ue era um sonho falaz a espera ^passiva da «ocidentais

zaçAo»: em 1908. os colonizadores prenderam e decapitaram
centenas de intelectuais, juizes, professores e quadros adml-
ntstratlvos partidários da Escola de Tonquim.

Agora, eram o terrorismo e os levantes desesperados
que dominavam entre os partidários da libertação, impul-
slonados pela «Llf-a pela restauração do V!ct-lNarn>. Lssa
é a época das revoltas de Yen Bay e de Hanol (1911); de
Moncay, no Tonquim e no Laos (1915); a época do ataque
a Saigon e da insurreição de vinte províncias da Coohlnchl-
na (191G) e, finalmente, a época do levante das tropas de
Moncay (1917), acompanhado de violenta insurreição que
exigiu sete meses para ser extinguida.

Durante a primeira grande guerra, para assegurar-se a
colaboração local, os franceses tudo prometeram conceder
aos vietnamitas, quando terminasse a conflagração que,
aliás, possibilitara o desenvolvimento da média burguesia
e a fundação de alguns estabelecimentos industriais.

A burguesia local, que se desenvolvera com a primeira
guerra mundial, prejudicada pela metrópole, tomava ^arn*
bém seu caminho particular, embrenhando-se no nacionalis-
mo burguês. Funda-se, então, o Partido Nacionalista, ainda
existente, e que, assim como os movimentos anteriores nao
pôde conquistar a libertação nacional. A tática era a mes-
ma anterior: os atentados terroristas e as revoltas esparsas.

A LUZ DE OUTUBRO .

A Grande Revolução Socialista de Oui»*»™ despertara,
porém, os mais esclarecidos.

Ao mesmo tempo, do próprio desenvolvimento do capi-
talismo, gerara-se a classe dos proletários, a única realmen-
te capaz de tomar em suas mãos robustas a bandeira da li*
berdade que a burguesia deixava cambalear.

Como em todo o mundo, as salvas da Revolução Sovié-
tica haviam despertado o povo para novos empreendimentos.

ITINERÁRIO DE UM REVOLUCIONÁRIO

Ho Chi-Min estava entre os revolucionários atraídos pe-
los feitos dos bolcheviques russos. Seu pai fora um desta-
cado intelectual da corte do imperador Duy-Tan. As ativi-
dades anti-francesas que desenvolveu levaram-no à prisão
perpetua, juntamente com um filho. Mas Ho, então apenas
com 19 anos, escapou à polícia e fugiu para a França, co-
mo marinheiro, e viajou por muitos outros países, entre

• os quais o Brasil.

Essas viagens apuraram sua percepção do mundo e de-
ram-lhe um domínio completo sobre línguas estrangeiras,
aprimorado pelo estudo e a permanência em várias regiões
da terra. Ho Chi-Min fala fluentemente inglês, francês,
russo, chinês, japonês, siamês, malaio e vietnamita.

• Em Paris, Ho Chi-Min conheceu Charles Longuet, genro
de Carlos Marx, que o aconselhou a escrever no «Le Po-
piilaire», órgão do Partido Socialista Francês. Durante os

' anos de sua vida em Paris, Ho desenvolveu febril atividade
política. Fundou então, em 1920, a União Inter-Colomal e
editou o jornal Pariah logo proibido pela polícia. Quando,
no Congresso de Tours, de que participou, deu-se o choque
entre os elementos revolucionários do Partido Socialista
que sustentavam a linha da III Internacional e de Lênin,
Ho Chi-Min sustentou*as posições revplucionárias e, aoNlado
de Mareei Cachin, Vaillant Couturier e tantos outros, foi
um dos fundadores do glorioso Partido Comunista Francês.

Perseguido pela polícia francesa, passou à União Sovié-
tica e dali seguiu para Cantão, para ajudar o trabalho da
frente revolucionária presidida pelo dr. Sun Yat-Sen, e apoia*
da pelos comunistas. Durante quase dez anos permaneceu

. na China, perseguido por todas as polícias do mundo. Nesse
período organiza a «Associação Revolucionária da Juventu*
de do Viet-Nam» e a «Associação dos Povos Oprimidos da
Ásia», unindo vietnamitas, chineses, coreanos, indonésios,
malaios e outros povos.

A VOLTA Á PÁTRIA

Após uma rápida passagem pela Tailândia (Sião), re-
gressa à pátria que nunca abandonara no seu íntimo. Já é
então um revolucionário provado e experiente, com sólidos
conhecimentos teóricos e longos anos de trabalho prático.

Naquele momento," os três principais grupos revolucio-
nários de base marxista tratavam de fundir-se. No Con-
.gresso do qual nasceu o Partido Comunista da Indochina,
6 de janeiro de 1930, dois grandes vultos se destacam:
Nguyen Ai Quoc e seu fiel colaborador T.,e Ong Phong, mais
tarde preso e fuzilado pela reação (1939-40).

Nguyen Ai Quoc não era outro senão © futuro Ho Chi>
Min, como o apelidaram mais tarde para significar «o que
Hè longesv' - :'V ;' yf V-"V 

'' ".

UM MAKCO HISTÓRICO
A íundaçflo do Partido Comunista da In-

dochina constitui um marco divisório na luta
pela libertação do Vlet-Nam.

Dai em diante, unido em seu partido de
classe, o proletariado é, de íato, o dirigente
combativo e o vanguarda experimentada de
todo o povo. Sob a Inspiração dos comunistas
começa a fundir-se, num bloco cada vez mais
sólido, a grande frente patriótica que mais tar-

Chlang Kal Chec e submetido a
miras.
sso alquebrou seu animo. Em ma-
funda o Viet-Mln, nome abreviado
conhece a <LI|?o pelo Indepcndén*
;am" frente única contra o fascls*
ndependencia.
da libertação desce, pouco a pou*
uanhas do norte para as regiões
lelta do Tonkin. HnvJa que enf ren*
o. os esforços combinados dos an-

1
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Mneinamita

S POVOS EX IGEM A CESSASI6 OA
PÁTRIA DE HO CHI-MIN

Ho Chi-Min, líder querido do

de lançará definitivamente por- terra os domi-
nadores estrangeiros e seus sustentáculos na-
tivos. '

Mas a luta era longa e difícil. Em 1931,
Ho Chi Min" foi preso pela polícia britânica
em Hong Kong e os franceses reclamaram
imediatamente sua extradição. Não há a me-
nor dúvida sobre o destino que lhe reserva*
vam. Salvou-o, após seis meses de prisão a
solidariedade internacional e a do povo do
Viet-Nam, manifestaram em amplos movi-

mentos de massa.
Burlando a polícia, continua a agir co-

mo um dos líderes mais destacados do movi-
mento revolucionário dê libertação que vai
demonstrar novo impulso no período de 1934
a 1937 .

Sua história posterior, é a história de li-
bertação de sua pátria.

NA n GRANDE GUERRA

Ao iniciar-se a segunda guerra mundial,
os comunistas vietnamitas e o grande lider do
povo, Ho Chi Min, demonstraram mais uma
vez sua alta tempera revolucionária. Fiéis aos
interesses de toda a humanidade propuseram,
desde julho de 1940, a união de todas as fôr*
ças francesas e vietnamitas para resistir à
invasão japonesa. E isso no próprio momento
em que os partidários de Vichi entregavam o
país à dominação nipônica.

Revoltado pela conivência francesa para
com seus principais inimigos e exasperadas
pela fome, as populações da Cochinchina e do
Oeste alevantaram-se em 1940, sofrendo bes*
tial repressão. Mas, na montanhosa província
de Cao Bang, os remanescentes da furiosa
matança encontraram refúgio e alento junto
a Ho, que de lá comandava z. resistência.

Buscando auxílio material para a luta co*
mum contra os invasores, Ho dirigira-se por
esta época a Chunking. Mas, tão pronto pene-
trou na China, foi preso durante 14 meses pe-

tigos («adores franceses e dos novos ocu-
pantes nicos.

Es roía foi cumprida com êxito ape-
sar do ios golpes que os colonialistas vi-
braran movimento popular em 1943. A de*
dicaçác dirigentes e dos militantes comu-
nistas titira, aliás, que, em pouco tempo,
fosse irado todo o aparelhe clandestino,
desmo i aqui e alhures pela ação do ini-
migo.

Ei 4, a organização revolucionária es-
tava vo atuando em todo o país. O «Exér-
cito ai fie Libertação» que então se for ¦
mava, dia sm toda a parte a luta de guer*
rilhas- mhecendo a contribuição inestimá-
vel qu as forças davam à luta contra o Ja-
pão, rio comando americano de MacAr-
thur". forçado a ter contacto com elas e
a for: lhes algum material.

i do movimento de libertação deci»
diu pautes jaooneies a liquidarem de
vez o; boracionistas íranceses que eles
mant: no aparelho administrativo, ofe°
receri mesmo tempo, a «independências-
ao Vj ti sob o protetorado japonês.osta dos patriotas foi a intensifi-
cação iperações militares, conduzindo ao
desasjofensiva raivosa lançada contra

1 'gosto de 1945, o Exército Soviético
esmaí a orgulhoso e feroz imperialismo
nipon sto foi © sjnai para a insurreição
viena contra os japoneses. A 19 de
agõsr poder revolucionário era instaura-
"°.e^ !Üe em vârias províncias do paíSo
Nam nascia a RePublica do yiet°

- f ílmeilla vez> aPôs 83 anos de ocupa-
çao i 

ja e japonesa, «urgia a liberdade,cora 'o regime

O saque ih-ancos lôra desenfreado e atrou.
Desse pais de cerca de 22 milhões de habitantes, com

apenos 350.000 quilômetros quadrados, os íranceses retira*
vam lucros fabulosos. O Banco da Indochina, apenas no
período 1934-1944, alcançara um lucro Mquldo de 550 mi-
lhõcs de francos, para um capital de apenas 120 milhões,
isto é, cm apenas dez anos multiplicara quatro vezes o
capital.

Essa organização financeira apossara-se de todas as ri-
quezas do pais: do carvão (por melo da empresa Charbon*
nages du Tonkin), do estanho, volíramio, níquel e ferro,
em sociedade com os grupos Wandel e Rotschlld; a eletrl-
cidade, a borracha, a cana de açúcar, o chá, a exportação de
arroz, os transportes e os serviços públicos, tudo estava em
suas mãos.

Os lucros fabulosos do Banco e das companhias a êle
associadas haviam reduzido o país à miséria total e votado
o povo à mais negra ignorância.

A porcentagem de analfabetos era de 85%, mas em mui*
tas regiões atingia até a 1009o. Em compensação, havia
três prisões pára cada escola e dez antros de ópio e álcool
para cada centro de estudo.

A fome ceifava impiedosamente. Apenas nas regiões
do Norte haviam morrido, em 1944-45, dois milhões de pes-soas, porque os víveres foram arrebatados pelas autorida-
des japonesas, e os diques estavam destruídos. Enquanto
isso, 75% das terras concentravam-se em mãos dos latifun-
diárias.

O PODER POPULAR EM AÇÃO

Dirigido pelo presidente Ho, chefe do governo provi-sório saído da insurreição de agosto, e desde começos de
1946, presidente eleito, o povo, pôs-se imediatamente em
ação para restaurar o país devastado c levá-lo à prospe-
ridade.

O primeiro decreto instituiu o sufrágio universal ele-
gendo-se os comitês populares nas cidades e aldeias. -

Para combater a fome, adotaram-se medidas drásticas
de economia, ao mesmo tempo, que mediante o heróico tra-
balho voluntário, reconstruiam-se os diques arrasados e
distribuiam-se as primeiras terras aos camponeses pobres.
Com essas medidas, pela primeira vez na história do país,
a safra de 1954-1946 foi bastante para todos.

*
Atacou-se a inflação, reformou-se num sentido demo-

crático o sistema de impostos e proibiu-se â venda do álcool
e do ópio, que tinham sido poderosas armas de degradação
usadas pelos colonizadores.

O presidente Ho, em nome do governo, lançou sem mais
tardança uma grande campanha pela alíabetização de todo
o povo. Utilizando a escrita moderna, com caracteres ro-
manos, pelo aproveitamento de um sistema inventado por
padres portugueses no. século XVI, foi possível em poucos
anos extirpar a ignorância e fazer do Viet-Nam um país
altamente alfabetizado.

Processa-se a reforma agrária e no próprio fogo da lu-
ta amplia-se a frente de libertação.

Em face da nova invasão estrangeira, constituiu-sr a
União Nacional do Viet-Nam, em 1946; conhecida como Lin
Viet. Todas as forças democráticas, inclusive o Viet-Min
participam desta nova frente. Um passo decisivo foi em*
preendido pela vanguarda do povo em 1951, quando foi fun-
dado o Partido do Trabalho (Lao-Dong) que é o partido
dos comunistas.

Com essas medidas, há hoje em dia todas as condições
para cumprir as principais tarefas que são: conduzir a Re-
sistência à vitória; desenvolver o regime democrático po-
pular; contribuir para a defesa da paz e marchar para o
socialismo.

« o
A essência do novo regime penetrou na aima do povo,
torna invencível diante dos vândalos imperialistas.

Estes são os métodos empregados pelos .colonialistas, nas
terras ainda ocupadas! Os patriotas que lutam pela,inde°
yenãência são massacrados e decapitados imsnedosameni®
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A GUERRA IMUNDA

A paz foi efêmera. .Nâo tinha sido porculpa dos banqueiros que ela se impusera e
eles tudo fariam agora para pô-la abaixo...

A 6 de março de 1946 eram assinados os
acordos entre o presidente Ho Chin Min e o re*
presentante francês. Esses acordos reconhe*
ciam a República do Viet-Nam como um Es*
tado livre. A firme política de paz do governovietnamita abriu, assim, as premissas de rela*
ções baseadas no respeito mútuo e na igual*
dade. Mas os franceses, apesar dos protestosdos comunistas violou os acordos.

Para evitar um conflito, Ho Chi Min via-
jou pessoalmente para a França. Não desem*
harcara, porém, e já um almirante francês
reconhecia, apressadamente, um governo títe*
re que êle próprio tirara de sua bagagem de
intrigas. A insistência de Ho Chi Min, seu ta*
to político, o apoio decidido do Partido Comu*
nista Francês e a amplu luta de massas evi*
taram, mais uma vez o rompimento das ne-
gociações: obteve-se o modus vivendi de 14 de
setembro de 1946.

Para os franceses tantos documentos as*
sinados destinavam-se somente a enganar o
povo, e a distrair a atenção dos vietnamitas,
Reiniciam-se massacres coloniais em novem»
bro e dezembro. O ataque a Hanol, a 19 de de*
zembro, ergueu todo o povo do Viet-Nam pa*ra a justa guerra de libertação imposta pelosMmigos'da paz.

Quem ganha com essa luta na qual perecehá anos a mocidade da França e do Viet-Nam?
Ganham os generais negocistas e os fantoches
a Bao Dai, «imperador» Io Anam, sob os ni*
pônicos, «imperador», do Viet-Nam sob os fran»
ceses. Ganham os mesmos bancos franceses
que elevaram ainda mais ^eus lucros fabulo»
sos. Ganham, sobretudo, os grandes monopóli*
os americanos que fornecem as armas, ela-
horam os planos de combate e, na penúria em
que se exaure a França, cultivam novos era»
préstimos. Os povos perd-m.

A guerra do povo do f kfMtfsm mSkt êwsm

guerra isotada. l!im prunetro-iu&ar, tista *»¦
gada â luta dos povos da Indochina e é o as-
pecto principal da mesma batalha que travam
os povos do Cambodgia e do Laos, unidos es*
treitamente aos vietnamitas. Em segundo
lugar, faz parte da luta de todos
os povos asiáticos que, ao exemplo da China,
quebram as cadeias seculares da opressão. Em
terceiro lugar, é parte integrante da luta de
todos os povos pela paz e a independência na-
clonal, que tem o amparo do campo democrá-
tico.

EsSas três condições lhe asseguram a vi-
tória. A bandeira estrelada do Viet-Nam não
arriará no combate. O campo da paz que der*
rotou o imperialismo ianque na Coréia vero-
cê-Io-á novamente se êle ousar levar avante
seus fantásticos planos de conquistar o Vlet>

Nam para atacar a China.
A PAZ ESTA A NOSSO ALCANCE

Mas é possível e necessário extinguir um
foco de guerra que pode alastrar-se perigosa»
mente e que já consumiu centenas de milha*
res de vietnamitas além rie 250.000 cxpediclo-
atários do imperialismo.

As lutas de nosso povo não estão isoladas
de quo se passa no mundo. Não se trata ape
nas da solidariedade Internacional mas, tam*
bém, da defesa de nossa própria existência,
emeaçada pelos mesmos imperialistas Ianques,
Duas vezes, apenas neste mês, o presidente
Ho'ofereceu a solução justa e necessária: a
retirada dos intervencionistas e o reconheci
mento independência de sua pátria.

Ho Chi Min, poeta e soldado, estadista
e dirigente revolucionário declarou muitas ve*
zes no decorrer de sua luta patriótica: «Nossa
resistência vencerá porque<é uma guerra jus«
ta, apoiada por todo o mundo».

Esse mesmo apoio é indispensável para ai»
cançar a paz. Ela será obtida se atendendo ao
apelo da Federação Sindical Mundial, os traba»
lhadores e o povo de nosso pais se unirem fra*
ternalmente a seus Irmãos de outros cor tt>
nentes, congregados sob a pa!avra»de ordemg
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A Luta Pelo Abono Nas Empresas
e

DESMASCARADA A MANOBRA IK) GOVERNO E A POLÍTICA DIVEBSIONISTA
DE VARGAS CONTRA O POVO TRABALHADOR — O ABONO DE NATAL, UM
DIREITOr LEGÍTIMO, UMA FORMA DE AUMENTO DE SALÁRIO E DE LUTA
CONTRA A CARESTIA — A UNIDADE DE AÇÃO ATRAVÉS DOS SINDICATOS

E ASSOCIAÇÕES LEVA A VITORIA OS TRABALHADORES EM LUTA

KF^PONDKNTK) AO LEITOR;

lllliíiJ MM lã

jlMiô&g de Brasileiros,
eatn» ano sai ano, de»

pol» »»c 12 meses da traba-
Ui... barbalojnentc explora-
dos peloo patrões e pelo go-
vôrno, »e«m.»c na prática
ptívado» de participar do»
festas de Natal » Ano Novo.
em c*;n»<*quéncla dos bnixos
salário* o do encareciraento
espantoso de custo de vida.
Por isso a reivindicação do

* Abons de Natal tem. todos oa**• anos, 
aro trr.**n»n notler mo-

bilizador dos trabalhadores de
toda* !i» profissões, inc.um-
do o runclonalisrao públ!eo
civil e miftni que conta com
vastos setoi-feí! operário» como
marítimos ferroviários, etc.

Será o Abono de Natal uma
dádi"a dos patrões e do po-
nno? Não. O Abono de Na-
tal é um direito consagrado
pela tradição, é uma con-
quís*a qut 06 trabalhado-es
têm arrancado à custa de du-
ras Pitas O Abono de Natal
é uma forma de aumento de
salário e tere o caráter, tam-
bém, de uma devolução, em.
bora ' isignificante. da fabu-
losa r!queza criada todos os
anos pelo» trabalhadores e
ameaiitada pelos patrões. sob
& forma de lucro». O Abono
é uma reivindicação perfeita-
mente 'oedtíma e tanto is»o
* verdade, que em toda
parte fo conquistado sem-
pre que os trabalhadores sou-
berara orgsnlzar-se para piei-
teá-ln lutand. nas empresas
em entendimento diretos com
os paioie* e através dos sin-
dicàtos. realizando paralisa-
ções e greves, partindo às ve-
zes ae simples memoriais dl-
rigidos aos empregadores
com a assinatura de todos os
interessados.

, ^ O GOVERNO — IN»
TRUMENTO DOS

PATRÕES

Bste ano a campanha pelo
Abono de Natal vem pro-
Curando aproveitar em parte
a expeVipnpis das prand^s
lutas ultimamente travadas
e que foram v:toriosas. Em
São Paulo, no Distrito Fede-

•» ral, na Paraíba, em Petrópo-
lis, esboçou-se a formação
de frentes de luta mais po-
jderosas, com os pontos in»
iersindicais.

Es»;a movimentação forçou
0 governo de Vargas a arran-
ear a máscara de sua dema-
gogia «trabalhista» e a apre-
sentar o Estado feudal-bur-
guês com sua verdadeira fa=
çe de instrumento dos pa-
trões e êle próprio como o
empregador mais reacionário.

Tudo fizeram os homens do
governo no sentido de diver-
éionar a luta dos trabalhado-
res, pura anular o movimento
ide unidade de ação esboçado
aos sindicatos e que contou
jâesde Jog0 com o apoio de
numerosas ent'dades dos
gunetonários públicos, tanto
$ivis quanto militares e ina-
jtivos, unidof pela União Na-
eional dos Servidores Puhli-

Ao mesmo tempo, o go»' 
jtfêrno de Getulio, por inter-
«nédio do líder do P.T.B.
fCapanema, tudo fêz para
torpedear o projeto Gurgel•jão Amaral sobre o Abono.
flPôdas as calúnias usadas
$»elos patrões e o governo,
de que os aumentos de
vencimentos são a causa da
fêarestia, de que a obriga-
fcão de conceder o Abono é
&m «atentado àr iniciativa
particular» etc, foram mo=
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A Burguesia Nacional
a .a Frente Ünica

lvr;;mit.t o leitor Krnaid lí. V*Msc*«Cfk*i»,#dr Nova l^u»,
çd, Rntado do Itlot «Kro que consiste o parte d» bUlgUMli
hi.isii.itt» i|at* portlrip» da fr««nt** ntitra tiMitrr» • imjM*rta-
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RESPOSTA - A burguesia brasileira, dada a cucu:uuit>
da de ser o Hrásll um pais semtcolorUal e seml-feudal, opri*

mido pelo imperialismo o pelas sobrevivência* feudal», nao *
uma classe homogênea, que defenda, toda eln, o» mesmos tra*
terèsse» econômico» e políticos. Ao oontrArto, a burguesia é»
nosso pais é uma classe dividida»

A concentração da Esplanada do Castelo, operários fabris, trabalhadores dos empresas da
União e outros setores do funcionalismo, foi um vigoroso protesto contra a política de

esfomeomento d* Vargas que lhes negou o Abono de Natal
bilizadas e lançadas, pelav imprensa de aluguel. De-
formando desonesta e ver*
gonhosamente a realidade,
os agentes de Vargas no
Parlamento inventaram a
cifra absurda de um bilhão
e meio de cruzeiros que se-
riam necessários ao paga-
mento do Abono. Na reali-
dade, conforme demonstra-
ram os líderes dos funcio-
nários. bastariam 600 mi-
ihões para atender à justa
reivindicação e essa quan-
tia é pouco mais que o dô-
bro do dinheiro consumido
em negociatas com a Ulti-
ma Hora. órgão da dema*
gogia getulista... E essa ne-
gativa que através da maio-
ria subserviente parla-
mentar torpedeou o projeto
de Abono, vem ao mesmo
tempo em que uri dos opo-
sitores do projeto, o depu-
tado Alde Sampaio, defen-
deu com unhas e dentes o
indecoroso projeto de per*
dão das dívidas dos tuba-
rões para com a Fazenda
Pública. E' uma dívida de
mais de três bilhões de
cruzeiros relativos ao im-
posto de renda que Vargaa
pretende perdoar de mão
beliada. ; •

São para mais de dois
milhões de pessoas entro
marítimos, ferroviários, fun»
cionários burocráticos, os
servidores públicos e suas" famílias, a quem Vargas ne-
ga o direito de passar um
fim de ano menos mísera-
vel. São milhões de traba-
lhadores de tantas prdfis-
soes a quem os patrões ne-
gam a migalha de um Abo-
no, como se isso fosse le-
vá-los todos à falência...
O CAMINHO DA LUTA

Getulio já teve ocasião de
sentir a grande força do pro*letariado em lutas vitoriosas
graças à unidade de ação. Foi
o grande exemplo das grevesde São Paulo e dos maríti»
mos. Oaí os seus esforços de*
sesperados em impedir queas massas trabalhadoras se
organizem e, armadas poressa .midade lutem através
dos pautes sindicais forçando
o governo e os patrões a
uma derrota inevitável. Por
toso, através do> seu ministro

João Goulart e outros diver-
sionistas do Ministério do
Trabalho, através do Parla-
mento e da imprensa capita*
lista, Getulio procura mano*
brar e impedir a unidade de
ação antes que os debates
nos sindicatos se traduzam
em lutas de massas dentro
das empresas.

Este é que é o caminho —
levar a lute pelo Abono, atra*
vés dos sindicatos, para den*
tro das empresas, com a elei-
ção de comissões, a redação
de memoriais, e com enten-
dime».tos diretos com os pa-

trões marcando prazos deter-
minados para o pagamento
do Abono.

Na grande concentração de
protesto diante da Câmara,

. de que participaram trabalha*
dores e iíderec de diversas
profissões essa idéia da uni-
dade 3e ação levando a luta
para dentro das empresas foi
calorosamente aplaudida. Is-
to porque esta idéia corres-
ponde precisamente às me-
lhores experiências de luta
dos trabalhadores pelo au-
mento de salário, pelo Abo-
no e outras reivindicações.

UMA EXPERIÊNCIA POSITIVA
Orna boa experiência da atual campanha nesse sentido,

foi a dos trabalhadores da Construtora D. Lerner, no Dis-
trito Federal. A hora do almoço, os trabalhadores se reunir
ram conversando sobre a abono e a carestia da vida. Sur-
giu depois a sugestão para que se reunissem todos os em-
pregados da obra para discutir dois pontos de grande im-
portância: o Abono e as eleições no Sindicato. Da animada
reunião, foi tirada uma comissão encarregada de elaborar
um memorial, o qual, aprovado em reunião seguinte, foi
por todos assinado e entregue aos patrões com um prazo
para resposta. Ao mesmo tempo continuam os trabalha-
dores a debater a questão do abono e estão prontos a tomar
aò atitudes que mais convierem conforme q. resposta do
pauão. Eis um exemplo real e vivo de como conduzir a
luta pelo abono, e que somando-se em milhares de ações se-
melhantes levará de vencida os inimigos do povo traba-
Ihador. . ,

Ê POSSÍVEL CONQUISTAR O ABONO JA
O governo de Getulio, serviçal dos patrões, tentou atéasora desviar os trabalhadores do caminho da luta, pro-curando alimentar ilusões no Parlamento o qual, como vi*mos obedece documente as ordens do Catete. Agora, que oParlamento negou o Abono, o governo e a imprensa de

aluguel procuram apresentar a negativa da justa reivindi*
cação, como um fato consumado e irremediável. Procura,
inclusive, salvar a responsabilidade principal do governo.Mas o mesmo não pensam os trabalhadores e seus íe*
gítimos líderes, nem podem com isso iludir-se os dirigentes
sindicais honestos. A experiência sempre ensinou que o
governo e os patrões, bem como esse Parlamento que ai es*
tá, só se mexem e admitem os direitos populares quandoestes direitos s&o conquistados antes de tudo nas empresas
e nas manifestações das ruas e sindicatos, só se mexem sob
o ferrão das lutas organizadas e unitárias das massas.

Na maioria da empresas, quer particulares, quer do
governo, há todas as condições para a imediata conquista
do Abono, se os trabalhadores tomam em suas mãos essa
reivmdicoção e, apoiados pelas suas organizações de classe,
marcham unidos para realizar ações mais enérgicas, recor*
rendo inclusive a paralisações e greves, para garantir o di-
relto de participar dos festas do fim do ano. Se os trabalha-
dores mais combativos, particularmente os comunistas to*
imam a iniciativa na luta pelo Abono, apolando-se em seus
sindicatos, obterão êxitos seguros e imporão mais uma der-
rota à política patronal © antl-operári» de Vargas, João Go«i*lart @ companhia^

Da ura lado está a grande
burguesia que. juntamente com
os latifundiários, se aclia osso-
ciada ao imperialismo — parti-
cularmente o imperialismo nor*
tc-amerleano, —- na explora-
çfto desenfreada doa trabalhado-
re» e na pilhagem sistemática
de nosso pais. Esta parte Ia
burguesia é uma força contra-
revolucionária. Ela vive na
completa dependência oconôrai-
ca do imperialismo o tem seu»
intcrssscs estreitamente ligados
ao latifúndio. Por l»ao tudo faz
para que se mantenha o Brasil
na sua condição atual, de pais
semi-coloniul e seml-feudal, e
concorro para sustentar no po-
der o governo da Vargas.

Do outro lado está a burgue-
sia nacional, formada pelos pe-
quenos e médios Industriais e
comerciante», não ligados ao
imperialismo. A burguesia na-
cional, embora de modo vacl-
lantc e Inconseqüente, está in-
teressada na elevação do nivel
aquisitivo do povo; no desen-
volvlmento industrial do Brasil
e na remoção dos obstáculos
que o dificultam, como o mono-
põlio da energia elétrica pela
L'prht e a Bond and Share; na
extinção das sobrevivência
feudais no campo, para que as
massas camponesas passem a
influir ativamente na vida eco-
nônroa do país: na ampliação
do comércio exterior, através
do estabelecimento de relações
com os oa;ses do camoo do so-
clalismb e a conquista, graças,
a isso. de novos mercados con-
sumidores para os nossos produ-
toi Ho px^onnoão. e f<vnecedo-
res de máquinas è matõrias-pri-
mas ind'snerisáyeis à :ndúsir'a,
em condições mais vantajosas
do que as impostas pelos mono-
polistas norte-amerionnos.

Contra estes interesses, de
caráter progressista, colocam-Se
encarnioadamente o imperialis-
mo e seus suspsntáculos inter-
nos — os latifundários e a
grande burguesia — cuja ex-
pressão política é o governo de
Vargas. C imperialismo e seus
agentes no Brasil sufocam o de-
senvolvimento da indústria na-
cional, mantêm os restos feu-
dais e c monopólio da terra,
acentuando cada vez mais a
extrema miséria das massas
camponesas, e tudo fazem paraconservar o nosso cnmérofo ex-
terior sob o controle asfíxiante
dos monopóros estrangeiros,
especialmente dos Estados Uni-
dos como a Sanbra e a Ander-
son Clayton. Além dvsso. ó ca-
da vez mais ruinosa para a
burguesia nacional a concorrên-
cia que lhe fazem as empresas
impsriarfstas, sobretudo norte-
americanas, quer na indústria
como no comércio sob a des-
carada proteção do governo.

Numerosos ato» do governo
de Vargas revelam claramente
essa contradição de interesses e
comprovam que este governo é
o mais solicito defensor dos
monopolistas ianques. Dentre
estes atos destaca-se, por ul-
timo, o ignóbil «esquema Ara-
nha», que tem sido objeto do
comentários era nossas edições
anteriores.

Poriauio, paru que {*>'•***
atendidos o*> intere«#e» da bu*»
guesla nacional é n*cc*J»an«
que o noseo paia se liberto tua-
to da dominação impérialista
como da opressão dos restoa
feudais no campo. R que seja
substituído o governo anU-na»
cional e antl-popular de Vargas
por ura governo democrático dt
libertação naclona*

Isto significa que, na atuai
etapa da revolução, antl-impe*
rhilista e antl-feudol, sem to--
car nas bases do capitalismo,
a burguesia nacional desempe*
nha, ató certo ponto, um papel
progressista e democrático, que
seria erro não levar em conta,.
Por isso mesmo, nao dexondo
de ser burguesia — isto é, elas*»
se exploradora — nem delxan<
do de ser vacilante e Ínconse<
quente, mesmo na defesa do
aeus interesses de classe, a
burguesia nacional deve ser in*=
cluida na Frente Democrática
de Libertação Nacional, Cam-
panha como a defesa da ín«
dustria e das riquesas Nacio*
nais, especialmente o petro*»
íeo, contra o racio-»
namento de enere'a e pelaencampação da Llght e da
Bond and Share, pelo reatamen*
to de relações com a URSS 0
as democrac*as populares, etc..— camnanhas estas dirigidas
pelo proletariado e seu parfdo
de vanguarda, o Partido Comu-
nlsta — indicam já uma oerta
participarão de setores da bur*>
guesia na-Jonal na luta contra
a dpmin-içâo Impérialista de
nosso pais. Esta particioação
pode e deve ser muito maior do
que é na atualidade.

O fato de que a burguesia
nacional participa, ao lado 0
sob a. direção da classe opera»
ria. da frente única anti-impe-
rialista e anti-feudal, não podenos levar a esquecer que o pro-letariado, além dos objetivos '
democráticos gerais, tem seu»
objetivos de classe partícula-es,suas reivindicações econômicas
e seus ¦ direitos, pela conquista
ou consolidação dos quais devo
lutar com toda a energia. Na
intensificação da luta de cias*,
ses está'o melo mais eficaz e
provado de diminuir, por pouco
que seja; as vacilações e uvon-
sequênciai» da burguesia nacio-
nal e impedir que ela procure
resolver as suas dificuldades t'

. custa da classe operária.
¦ ».

A participação da burguesa
nacional na frente única anti*
impérialista e anti-feudal é. en-
fim, um fator de maior poderio
das forças da revolução demo»
crático-popular e de maior de-
bilitamento das forças do impe*
rialismo e seus sustentáculos
nos país. E' nosso dever coope»
rar com toda e qualquer forca
democrática, progressista e ps*»
triótica capaz de participar «a
luta pela independência nacio-
nal, pela paz, pelas liberdades
democráticas e por um govêr»
no democrático de libertação
nacional»

g, B & VO^ OPERÁRIA + Rio, 19.13-53
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4 éndúAína paiada «ootóílca é capas de produzir máquinas o paços d* todos os tipo". Ms.ma um gigantesco eixo de turbina, o maior construído no mundo até hoje

I UNIÃO SOVIÉTICA B DEMAIS PAISES DO CAMPO SÓCIA-
LISTA, DESDE 1962, MOSTRAKAM-SE PRONTOS A FORNECEU
MAQUINAS, TRIGO i E PETRÓLEO, MEDIANTE PAGAMENTO
EM CRUZEIROS — UM COMÉRCIO SEM DólJVRES, BEM CIO*

XIM. SEM I .víposkX>ES

*

O REATAMENTO DE RELAÇÕES COM A UNIÃO SOVIÉTICA
UMA GARANTIA DE QUE A PETROBRAS NÃO FICARA NO
PAPEL — COM O «ESQUEMA ARANHA» GETÚLIO MANO
BRA CONTRA O REATAMENTO - MAS A LUTA DE TODOS

OS PATRIOTAS IMPORA A VONTADE DO POVO

Multiplicam-Be, em todo e
pais, as manifestações patrió-
ticas exigindo o imediato rea-
tamento de relações diplo-
máticas e comerciais com **
União Soviética. Nas mani-
íestações dos economistas —
em artigos, conferências, en-
trevistas — nas assembléias
dos sindicatos operários, nas
reuniões de industriais e co-
merciantes, nas organizações
populares, nas entidades ju-
Venis e estudantis, nas reu-
uiões de camponeses, lavra-
dores e pecuaristas — em to-
da parte os interesses da na-
ção fazem sentir e proclamar
a necessidade do pronto res-
tabelecimento das relações
pacíficas de intercâmbio com
o grande e florescente país
do socialismo.

Particularmente, após a
entrevista de Prestes que le-
Vou a todo o povo a com-
preensão dos imensos bene-
fíeios do reatamento de rela-
ções com a URSS para a nos -
sa pátria e sua imensa sig-
nificação para o desenvolvi-
ínento independente da in-
dústria nacional, esse movi-
ínento ganhou um mais vigo-
roso impulso e acabará neces-
sariamente por fazer valer os
interesses nacionais do Bra-
ail e a vontade do povo, mal-
grado a resistência dum go-
Vêrno de obediência norte-

americana, como é o govêr-
ao de Getúlio Vargas.

Um «argumento»
Bem base na realidade

Alguns homens de govêr-
no, inclusive o sr. João Al-
berto, alegam que não tem

| sentido prático o reatamento
| de relações comerciais com
[a U.R.S.S. pois ela não é
.consumidora dos nossos pro-
dutõs exportáveis e seu mer-
cado interno consome toda a
produção. Isto não é exato.
£"- :—:'. _. ¦—

Ninguém melhor do que o
próprio governo e, no gover-
no, o Itamarati, sabe que não
é essa a realidade.

Existe e já foi divulgado
um relatório da delegação
brasileira à Conferência Eco-
nômica Internacional de Mos-
cou, realizada em abril de
1952, no qual são relatadas
as propostas vantajosissimas
feitas naquela ocasião pelos
representantes autorizados
dos países do campo do so-
cialismo.

Há mais de um ano, por-
tanto, sabe-se que os par-
ticipantes brasileiros da Con-
ferência Econômica de Mos-
cou mantiveram entendimen-
tos com entidades soviéticas.
Em seus "entendimentos com
a «Exportkhleb» — organi-
•zação soviética para o co-
mércio de cereais —, a de-
legação brasileira recebeu
propostas de negócios de tri-
go em quantidade da ordem
de 200 mil toneladas, inicial-
mente. Os soviéticos podem
fornecer-nos, também cimen-
to, carvão, gasolina e outros
produtos do petróleo, máqui-
nas para a indústria manu-
fatureira, equipamentos pa-
ra a indústria petrolífera,
máquinas agrícolas, etc.

Quer dizer — a URSS dis-
põe de excedentes para co-
merciar conosco, dispõe de
produtos que necessitamos.

No mesmo relatório está
dito que a URSS está dispôs-
ta a examinar TODAS AS
NOSSAS PROPOSTAS de
negócio, e DESDE JÁ de-
sejaria assegurar-se da pos-
sibilidade de COMPRAR-NOS
CAFÉ CACAU, ARROZ,
COUROS, LÃ e ALGODÃO.

Quer dizer — a URSS está
pronta para estudar qualquer
proposta brasileira para a
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aquisição imediata e absor-
ção pelo seu imenso mercado
consumidor exatamente dos
produtos exportáveis de quedispomos.

Não precisamos de
dólares, podemos pa-

gar em cruzeiros
O fantasma do comércio

exterior do Brasil, como de
todos os países subjugados
por Wall Street, e a falta de
moeda forte, a falta de divi-
sas, a falta de dólares.

Com o cruzeiro, com o di-
nheiro brasileiro, não se com-
pra atualmente no estrangei-
ro nenhum grão de trigo, ne-
nhuma gota de petróleo. E'
preciso ter dólares. E para
ter dólares entvega-se aos
americanos tudo o que pos-
suimos e produzimos, as ri-
quezas minerais e a produção
agrícola por preços vis.

O resultado é o que se vê.
Além da escassez de artigos
essenciais para indústria, da
falta de matérias primas in-
dispensáveis, além de não po-
dermos adquirir máquinas e
tudo mais, vêm como conse-
quência os controles do co-
mercio exterior, as licenças de
importação com suas inevi-
táveis negociatas, roubalhei-
ras e escândalos como este
último da Cexim, que indig-
na toda a nação.

Pois bem: quando dos en-
tencimentos por ocasião da
Conferência de Moscou, os
representantes brasileiros dis-
cutiram a questão da falta
de divisas, verificaram
que não so a União Soviéti-
ca, mas também a Polônia, a
China, a República DémOcrá-
tica Alemã, a Rumânia, a
Hungria e a Tchecoslováquía
estão dispostas a negociar
com base no próprio cruzei-
' '¦ , -vise lio dinheiro
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Na fábrica de máquinas-ferramentas Krasni Proletari de Moscou, o operário M. Baikov
obteve magníficos êxitos na produção; experimenta e ajusta os tornos universais, saídos
ia cadeia, S vezes mais rápidos que o previsto na norma. O stakanovista M. Baikov, trans-
mite sua experiência a 8. Níer-erov e L. Svonariov, operários da oficina de montagem n» 1

brasileiro, mediante eoaiu
aberta no Banco do Brasil.

A propósito, a União So-
viética mostrou catar em
condições de fornecer pOca
pronta entrega equipa-
mentos para extração e refi-
nação do petróleo, confoone
os interesses do Conselho Na-
cional do Petróleo, sem a exi-
gência do pagamento em dó-
lar americano. Na mesma
ocasião e nas mesmas con-
diçõps foram oferecidos equi-
pamentos para mineração de
carvão, máquina s-ferram^n-
tas de todos os tipos, moto-
res diesel e elétricos, cami*
nhões, automóveis, locomoti-
vas, tratores, altos-fomos,
dragas, navios, barcos, guin*
dasi.es e materiais para equi-
pamentos de portos, gerado*
res e turbinas para usinas
termos a hidrelétricas, ma
tedal para a indústria ei-
nematográfica, etc.

Para argumentar, detenha-
mo-nos apenas na questão do
equipamento para a indústria
petrolífera, agora que é evi-
dente o esforço do imperia-
lismo americano para torpe-
dear a Petrobrás que não
saia de acordo com os dese-
jos da Standard Oil graças
à luta de nosso povo. E' evi-
dente que o comércio com a
URSS, em termos de cruzei-
ros, é uma sólida garantia
para impedir que a Petrobrás
fique no papel e os america-
nos continuem nos sugando
o sangue a título de paga-
mento pela gasolina e deri-
vados do petróleo que consu*
mimos.

«Esquema Aranha»,
manobra contra o

reatamento
Tais são os fatos. O govêr.

no não oferece e não podí
oferecei." nenhum argumento
válido contra o reatamento,

Obedece servilmente a ad-
vertênciag e sujeita-se vergo-
nhoBamente às imposições
americanas. Entrega-se a ma-
nobras funestas como o fa-
migerado-«esquema Aranha*.
Procurando criar a iiusão de
quo como o leilão de dólares
e demais manipulações ile-
gais e inconstitucionais do
esquema Acanha» se restabe-
lecerá a ordem e se obterá o
equilíbrio no comércio exter-
no tal como se fas no mo-
mento, isto é, sob o monopó-
Ho dos trastes americanos, o
governo de 'Getúlio realiza
mais uma de suas manobras
contra a ampliação dos mer-

Diante dos escândalos da
cados, contra o reatamento
de relações com a URSS.
Cexim, Getúlio e Aranha ape-
Iam para a Cacex, que é a
mesma Cexim com outro no-
me, assim como a antiga
CCP foi rebatizada com o no-
me de Cofap. Mais e novas
negociatas, assim como. vie-
ram mais e novos aumentos
do custo da vida.

Ninguém pode esconder
que o «esquema Aranha» le-
termina de imediato o en-
carecimento do custo da vida,
prevendo-se novo e violento
ealto nos preços dos artigos

de primeira neçe&aidade em
janeiro próximo. Asim, ofi
fatos demonstram que Getú»
Ko prefere esfomear nosso

^povo, mergulhar o país nu-
ma torrível crise para não co*
mereiar mam & União Sovié-

>Oo—
B* etaro que essa política

de cego e estúpido ódio ao
país do Socialismo só traz os
mais sérios e graves prejui»1
zos ao nosso país. Respondei
portanto, aos legítimos inte*<
resses nacionais a luta pelo
reatamento de relações com
a União Soviética. Os pro-
nuneiamentos e manifestações

feitos até agora já mostra-
ram com vigor que a nação
exige relações com o gran-
de país de Lênin e Stálin.
Mas a resistência americana
encarnada no governo de Ge*
túlio ainda não foi quebrada.
E' preciso, pois, intensificar
a luta. fanhar a praça públi**
ea, mobilizar amplamente as

inalares Para atin-
gir o objetivo patriótico.

Somente assim o nosso po*
vo irnooiá a sua vontade.
Pois Getuüo só se mexa
quando é empurrado pelo

po^o.

v.-xV-xy***
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iartida de tratores elétricos com subcentrais, fomeoiáos pela
indústria soviética à estação de máquinas e tratores <M
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Racional
NOVOt» AmtgNTBH lW<-ONTIUM O ORANDU KKI

iderem à Convenção Pela Emancipação
s e Pecuaristas da Zona Rural Carioca

AIMX* ELEITOS PKLOB P08SEIBOS I PBOPBEBTCABIOS DA IM-
RBOUO PARA A CONVENÇÃO DO DISTRITO FEDERAL

s Lavradore

EM ANDRADINA

Cem Camponeses Dispostos
a Resistir Contra o Despejo

Correspondência do Fettsbino Monteiro
KitiMe em Andradina, entre muitos, o latifúndio da

Companhia Cafeelra Noroeste, Fazenda Itopura, pertencente
aos irmãos Nlcolau e Tlto '/alvos Filho. Doze mil alqueires
6 a extensão desse latifúndio que está destinado a transfor-
mar-se numa vasta pastagem, como alias é a tendência ge-
ral nesta região. Mas mesmo para Isso, os latifundiários
s&o obrigados a certas despesas, pois mesmo os miseráveis j
1.500 cruzeiros por alqueire eles ainda teriam que pagar i
só para derrubar o mato.

Mas estes latifundiários surgiram com uma manobra :
«pe muito apropriadamente pode ser chamada de «conto da I
fcerra*, um verdadeiro conto do vigário. Explorando a si-
inação de desemprego e de fome dos eamponeses, criada
pelos próprios latifundiários c pelo governo de Vargas, òfe»
receram com alarde um «contrato» fora do comum. Arren-
daram a terra em matas e palhadas para arroz, por quatro
anos, sem financiamento, a 1.000 cruzeiros o alqueire. Ora,,
mesmo representando uma verdadeira extorsão, esse contra-
to ainda era de certa form» vantajoso, tal ó a escravidão em
que vivem os oamponeses e, por Isso, apareceram 8og& os
candidatos.

Os trabalhadores derrubaram o mato ou desbravaram
as palhadas, fizeram suas casas cobertas de telhas ma maio-
ria, abriram poços, rasgaram estradas (carreadores), Itee»
ram descoivaramentos. Os que não queimaram bem as der-
rateadas. Plantaram, roplantaram e, finalmente, cuidaram
toem das lavouras, sem financiamento nem apoio d<o> Banco
do Brasil.

Mas os contratos não foram assinados, Baseados na
lboa-fé, os camponeses não se deram conta da airimadiüfea
<fjwe contra eles fora armada pelos latifundiários.

Recentemente, os arrendatários foram chamados e avà»
sados de que os donos da terra haviam decidido- plantar Já
» capim. Os homens compareceram em número de eem à
sede da fazenda para essa terrível comunicação é, diante
dos argumentos que apresentaram em lefesa dos seuiis 11©-
gítimos interesses, foram ameaçados de despejo.

Trata-se de um dos mais monstruosos roubos «pe se
pode cometer contra os camponeses. Eles se deslocaram de
owiras zonas arcando com tôdas as iespeàas de mudança,
consumindo tôdas as suas minguadas sconomias. Enfrem-
taram o pesado fardo do primeiro ano de trabalho. AMmen»
tovam a grande esperança de melhor rendimento no segnfffl»
do ano de trabalho.

Agora, tudo o que construíram, as suas casas.;© «Mas

QUJaW-R-fKA DELEQ
PORTANTK

A campanha prepai....-,,
0a Convenção Pela Emanei-
paglo Nacional que se reuni»
ra nesta Capital entro 15 e
19 tk* janeiro próximo regia»
irou nos últimos dias (lua*
importantes adeotes ô com
e,i.s, o expressivo incontro
de doía Importantes movi»
mentos tlemocrãJcos. De um
lado, os lavradores e pecua-
ria tas de Jacarepaguft e da
Fazenda Coqueiros que aderi-
ram à Convenção elegendo
delegados a 'onvençao do
Distrito Federação que pre»
cederá o grandioso conclave
de janeiro. De outro lado,
acaba de aderir à patriótica
iniciativa a Comissão Per-
manente do I Congresso
Contra a Carestia, através
de uma resolução em que
dl*:

A luto pela Imediata re»
baixo doi prceos tem nuc
passar do terreno da cri-
«..«.«* O t.il ...I.I..C.S Üu.-i ..(!-
mentos para a análise poli*
tica das causas da constan»
te elevação do custo dos gé-
neros e utilidades*.

De maneira prática e ob-
jetiva estes dois exemplos
dão uma idéia da extraordl»
nária amplitude do temário
da Convenção Pela Emanei»
pação Nacional. São os >ro<
dutores de gêneros alimenti»
cios da zona rural carioca
assoberbados por uma série
de problemas, ameaçados pe-
los grileiros, lutando contra
a escassez do cremoldo» (fa-
relo e farelinho para o pa-
do), que pela falta de :rédi»
to e de segurança, vão sen»
do levados à ruina e vêem
encarecer sem cessar o eus-
to da produção. São, do ou-
tro lado, os trabalhadores,
as vastas camadas médias
das populações urbanas, em
luta precisamente contra a
caresti; da vida e que agora,
com as amplas perspectivas
de debate abertas pela Con-
venção, vêem nesse encontro
de opiniões, um meio eficaz

i para combater e analisar po»
I lícicamente as causas pro«
! fundas de sua aflitiva situa»
| ção.

E' a idéia da Convenção
Pela Emancipação Nacional,
encontrando na vida corren»
te sua plena justificação e
necessidade inadiável para
que seja traçado um progra»
ma de ação comum de tôdas
as forças progressistas vi»
sando a um futuro de prós-
peridade e bem-estar para o
povo brasileiro.

as benfeitorias inclusive o desbrayámènto da região,
isto está ameaçado pelos algozes latifundiários. O plano
sinistro dos latifundiários era precisamente o de conseguir
de graça o desbravamento da região e a preparação da
terra pina o plantio do capim.

Hã uma profunda revolta ano coração daqueles homens
simples, ameaçados por tão monstruoso roíiilbo © pela
deslealdade sem limites dos exploradores. Sabem atada os
camponeses que ao lado dos exploradores estará a. justiça
de classe do governo de Vargas, a qual sô mão os lesará por
©ompleto, se êle» próprios, com suas própria» forças, imã©
W levantarem em defesa dos seus direitos.

Sentem por isso uma necessidade «mediatia i© se nanai»
S*em para a resistência ao monstruoso rosslto qaa© ©omtra ôíes
«planejam os latifundiários Nlcolmi <* Mito _aHwo# WWm, »
mm de os obrigarem a cumprir • aostfrrwfco oosMilbtaaánK
assim o fizerem, certamente salrio vitorio»©»,,
pa^saiatt^^

Se i

AFLUENTE
ENCONTRA O
&RANDE 1*30

Até hoje, cs lavradores é
pecuaristas da Baixada Flu--,i.-^.-.,-.,:, vincam lutando te»
nazménte contra tôdas aé
i. luvas cios grileiros pro»
íegidos pelo governo, a fim
de manter a posse da ter-
ra que adquiriram por força
de lei depois de a cultiva»
rem durante muitos anos,
Contavam, é certo, com a
simpatia da população e o
apoio incondicional da im»
prensa popular. Mas, sua
luta estava na prática isola-
da e, por isso mais duros se
tornaram os seus sacrifícios,

Jma situação nova súr»
giu, entretanto, para os Ia»
vradores e pecuaristas, a
maioria dos quais integrada
por posseiros, bem como pa»
ra os assalariados agrícolas,,
arrendatários e outras ca»
madas da população do ser»
tão carioca, cerca de 400 mil
pessoas. Eles estão jjfciama»
èos & formar ente outra®
camadas da população» e de»

liiootftó na OonviittíjAo >*»•
cional.

Al» primeiros adosOes m
deram sábado e domingo A.
ttmos, com I assinai uni jwr
centenas de lavradores e pe-
cuaristas, de um IfMÚÍMlO
que diz Inicialmente:

«Atinge um Umlte de v«f»
dadeira calamidade o aumcii»
io do custo de vida no Dis-
trlto Federal, com reflexos
altamente desastrosos, -luer
na zona urbana quer na sso-
na rural.» Em seguida, mos-
tra o Manifesto que «o no-
mem do campo é golpeado,
profundamente, pela poütl»
ca de um governo incapaz»,
cheio de 'corrupçáo e dos-
mandos», que empurra o
pais para o abismo. Conclui
em seguldi. que csòmcnte
uma resistência efetivo, prá-
tica, continuada e crescente
poderá pôr um limite a se-
melhante situação*.

Em seguida, o Manifesto
expõe um temário à base do
temário da Convençfio >ela
Emancipação Nacional, os
mais importantes problemas
locais, destacadamente o da
legitimação da posse da ter-
ra pelos que a trabalham.

A luta dos lavradores e pe-
cuaristas da zona rural ca»
rtoca, que há tantos anos
vinhD se desenvolvendo Iso-
ladamente, toma assim um
novo impulso pois, apoiando
tôdas as forças que pugnam
pelo progresso de nossa pá»
tria, aqueles homens estfto,
antes de tudo, apoiando a
sua própria luta.

E' como um pequeno
afluente que encontra o seu
rio e vem engrossar a cau-
dal imensa das lutas do po-
vo brasileiro pela emancipa»
ção e o progresso.

RELAÇÕES COM A
UNIÃO SOVIÉTICA

Partindo de uma impor-
tante reivindicação, a do ba»
rateamento e abundância dos
resíduos industriais, princi-
palmente o farelo e o fare»
llnho, df.stinados ao gado lei-
téiro, o Manifesto mostra co-
mo, na atual situação, o alto
custo e a escassez desses pro«
dutos afeta os rebanhos e. en-
carece o leite e seus deriva-
dos. Mostra que a causa des-
se desastroso fenômeno está
no monopólio do comércio do
trigo e na falta de cambiais
para uma importação mais
ampla do precioso cereal.
Conclui que a única solução
é a ampliação de nosso mer»
cado externo com o reata»
mento de relações com a
União Soviética, a China De-
mocrática e outros países do
Leste Europeu que podem
fornecer com vantagem tri-
go em abundância para o
Brasil, Trata ainda o Mani-
festo da produção de iaran-
ja praticamente liquidada pe-
Ias dificuldades criadas para
os lavradores.

NEGOCIATAS

Mas há ainda outros sé-
rios problemas como por
exemplo a grande negociata
da estrada que conduzirá a
Recreio dos Bandeirantes, iso»
lando a parte mais populosa
e economicamente mais im»
portante que é Vargem Gran»
de. Isto para beneficiar o
Banco do Crédito Móvel que
é o maior grileiro da região
e que possui mais de 50 mi'
IhÔes de metros quadrados
do terra _o sertão carioca,
A _egociata é feto com a

recusou a atender í\m 2.00U
lavradores e pecuarista»» que
tudo írreram para que tal es-
trada nAo fosse construída.
Mas *Ku*a, pt,,«'0 ameaçados
do uma rulnoaa falta tio

A H-B-ÇtaVO 1HX*
DOJBQADOt

Todos ê&ses problema*
constante* do temíirln foram
vivamente debatidos sábado
em Jacorepaguá e domingo
na Associação dos Lavrado-
res de Coqueiros que, na oca-
sláo, elegia sua nova direto»
ria. Em ambos os locais os
representantes da Convenção
foram recebidos com caloro-
sa simpatia, sendo multo
aplaudidas as palavras do
prof. Amarillo de Alencar,
do eng. Pedro Coutinho FI»
lho. do dr. Eros Martins Tel-
xelra í de radialista Rafael
de Carvalho. O Manifesto que
conta com adesão do verea»
dor carioca Osmar de Re-
zende. foi subscrito por cen»
tenas de lavradores e pecua-
rlstas. Em Jacorepaguá, a
adesão à Convenção do Dis-
trlto Federal se deu durante
uma festa na residência de
um posseiro a que compare-
ceram mais de duas cente-
nas de lavradores e pecua*
ris tos, sendo eleitos 21 de'
legados.

Em Coqueiros, toda a dlre»
toria da Associação dos La-
vradores local que tem à
frente o sr Teobaldo Ribei-
ro, foi eleita para a delega-
ção à Convenção, com mais
5 membros d*, entidade, num
total le 19 pessoas. Dessa
delegação foi ainda escolhi-
da uma comissão que auxi-
liará na preparação do im-
portante conclave do Distri-
to Federal.

FEIRA EM BENEFICIO
DA CONVENÇÃO

Está programada a reali-
zação de uma grande feira
para a qual contribuirão to-
dos os lavradores e pecuaris-
tas de Jacarepaguá, cuja ren-
da reverterá em benefício da
Convenção do Distrito Fe-
deral. Idêntica iniciativa foi

tomada cm Caxias otKk j*
realizarA uma feira aluda *-»•
te mfa com o mesmo objeti»
vo. Desta forma, «anhando
uma amplitude sem prece»
dentes, a luta do,s lavradores
• pecnari nas da Baixada Flu-
mlnense entra numa fase daa
mala importantes. E se anv
pilará nlnda mata, com a cer»
ta adesão de seus companhet'

• rus de Xercm, Sâo Bento t
outras regiões, que serfto pro»
curados pelos representantea
da Convençáo para que en*
vlem também seus delega-
dos ao grande conclave pa*
trlótlco. O numero de dele»
gados ora existente em Jaca-
repaguá e na Fazenda Co-
quelrc* será ainda acresefr
do com a eleição de novos
lavradores e pecuaristas em
reuniões que se estenderão
por lôda a zona, lançando as
raízes da Convenção profun»
damente nas vastas camadas
da população do campo.

Contribuindo com suas re»
soluções e teses, levantando
a bandeira de suas relvindi»
cações, os lavradores e pe-
cuaristas da zona rural ca»
rloca estãt contribuindo pa-
ra a elaboração do programa
patriótico de ação comum da
todo o povo brasileiro para
a luta pela emancipação na«
cional e o progresso do Bra-
stl.

E3ta experiência e a do mo
vimento contra a carestii
têm uma grande significa
ção. Elas mostram que era
todos os setores proílssic*
nals, esferas de atividade ou
camadas sociais em que s«
luta por um interesse vital
do povo, em que se combate
***çlo orogresso do Brasil é
possível e necessário unir e
fundir essa luta com a Con»
venção Peia Emancipação
Nacional. Assim, cada luta s«
reforça com o apoio das de-
mais frentes. Da Convenção
resultará um harmonioso pro-
grama de combate em que to*
dos os interesses legítimos 6
patrióticos se entrosam e s«
apoiam mutuamente. Será
feito enfim o feixe de varas
que nenhuma força poderá
quebrar e que será capaz de
salvar o Brasil da escravi»
dão imperíalista, do caos ô
da ruína,

O TEMÁBIO DOS LAVRADORES E PECUARISTAS
DA ZONA RURAL CARIOCA

SERÃO 
debatidos pelos assalariados agrícolas, arren»

datários, posseiros e lavradores e pecuaristas em
geral:

— O problema da produção com a fixação do homem
à gleba, conforme os seguintes itens:

L« —• Desapropriação das grandes áreas e entrega
àqueles que vivem da terra;

2." — Eegularização da situação do posseiro (mais de
60 por cento dos lavradores) atualmente em Imita desigual
e tenaz contra o «grileiro».

3,' — Eevisão dos contratos de arrendamento alternem»
te lesivos, por unilaterais, aos interesses dos lavradores ©
curadores, bem como a extinção do reginie da «terça», da
«meia», etc.

4.» — Empréstimo a juro barato e a longo prazo aos
lavradores pequenos e médios, sem distinção de que sejam
ou não proprietários.

5.» —• Assistência técnica, fornecimento de máquinas.
melhoria © aumento d© transportes, extinção de interme-
diários e organizações monopolistas.

6.9 — Criação de mais escolas rurais, d© todos os graus,
instalação de postos de saúde e hospitais, ampliação dos
serviços d© saneamento, abastecimento de água, luz, étc.

'h* —* Extensão a® trateMíaâeif rsaral do» foeneff&oitoB da
)l©gí»8«#a> Mi»al9_sta. I

' 
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N0VA5 JN/C/AT/VAS DO
CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
Rcuntu-so cm Viona. de 23 a 28 de novembro ultimo o Concelho Mundial da Pa*.A importante reunião contou com a presença dos delegados Jc todos os países,pertencentes ás mais variadas camadas sociais. Escritores, artistas c cientistas dosmau celebres do mundo, lideres operários o camponeses, homens representativos do.mau diversos partidos políticos, movidos pelo desejo comum de salvaguardar a pax,discutiram cm Viena os importantes problemas do momento, rendo em vista impe-

dir ot intentos dos agentes da agressão e da guerra.Damos aqui, os dois importantes documentos da reunião de Viena: ResoluçãoGeral do Conselho Mundial oa Paz o a Mensagem do Conselho Mundial da Pazás Organizações e personalidades que desejam a diminuição da tensão internado-nai

Resolução Geral do Conselho Mundial da Pa*

IONAL

A CARTA DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PÕE ADISPOSIÇÃO DOS POVOS UM INSTRUMENTO QUE PERMITEESTABELECER UMA PAZ DURADOURA. OS POVOS DEVEM
FAZER RESPEITAR A CARTA,

O Apelo em íavòr das ne-
goeiações lançado em Buda»
peste, pe*o Conselho Mundial
da Paz teve uma profunda
repercussão e encontrou o
mais amplo apoio. Graças a
esta campanha, a idéia da so-
lução das divergências inter*
nacionais, mediante acordos
aceitáveis para todos ganhaterreno dia a' dia e dá seus
frutos."

A cessação das hostilida-
des na Coréia constituiu uma
vitória da causa da paz.

4

Com relação à Alemanha,
a troca das últimas notas
entre as grandes potências
demonstra que é possível a
reunião de uma conferência
das quatro potências em bre-
ve prazo.

Com relação à Indochina,
a idéia da cessação das hos-
tilidades e de uma solução
pacífica abre caminho em se-
tores cada vez mais amplos
da opinião pública, tanto na
França como no Viet-Nam.

Entretanto, as forças que
se opõ^ni à diminuição da
tensão internacional empre*
gam a palavra «negociação»
para encobrir ações destina-
das a prolongar a guerra
fria. Não significa buscar ne-
goeiações e colocar a outra
parte diante de fatos consu-
mados; não é querer as ne-
goeiações e tratar de criar
condições para fazê-las irar
cassar.

Determinadas, situações e
determinados conflitos, na
Ásia como na Europa, mais
particularmente, põem em
Perigo a paz do mundo.

As negociações na Coréia"
encontram-se ameaçadas. A
vontade de excluir os paísesneutros, e- em particular a
índia, de uma conferência
política na qual se trate es-
sencialmente de interesses
asiáticos pocleria fazer fra<
cassar as negociações. Os povos não admitirão o reiníci*
das hostilidades na Coréia.

O interesse da segurançi
da Europa exige a solução
do problema alemão no mais
breve prazo. Esta solução
não é possível senão mft
diante o acordo entre as qua*iro. grandes potências: Esta-
dos-Urndos, U. R. S. S., Gr»
Bretanha e França. O prinetpai obstáculo que se levanta
j»o caminho para este acordo

¦® a vontade duma das pa»<:J» de reconstituir o muita-

Alemaona na coalizão de
guerra dirigida oontra a ou-
tra otrte

O Conselho Mundial da
Paz conclama os povos da
Europa a impedir a ratifica-

Wilhclm Elges, da Alemanha Ocidental, presidente da União dos Alemães pela ÜòerdaàmUmão e Paz, quando pronunciava o seu discurso
ção dos tratados sobre o«exército europeu> e o renas*
cimento, sob qualquer que

O Conselho Mundial da Paz Propõe;

UM ENCONTRO MUNDIAL, EM CURTO PRAZO, PARA UM
LIVRE CONFRONTO DE PONTOS DE VISTA E EXAME
DAS SOLUÇÕES POSSÍVEIS PARA DIMINUIR A TENSÃO

INTERNACIONAL
Mensagem do Conselho Mundial da^ Pa? às organizações e personalidades que de

sejam a diminuição da tensão internacional
O armistício concluído na Coréia

deu ao mundo, angustiado há tantos
anos, a esperança de vor finalmente di-
minuir a tensão reinante entre as gran-
des potências. Entietanto, as negocia-
ções entabuladas tropeçam com renova-
dos obstáculos. Sobre outras questões de
vital importância para a paz do mundo
se apresenta difícil o acordo.

Contudo, os povos aspiram a dimi-
nuição da tensão internacional. Cada
vez lhes são mais insuportáveis os entra-
ves econômicos e as pressões políticas
que acompanham a tensão internacional.

Consideramos que é possível tirar o
mundo desta situação.

Diversas forças políticas e sociais já
atuam em todos os paises em favor da
diminuição da tensão internacional. No-
vas personalidades cientificas- religiosas
e peÜticas condenam hoje o emprego das
armas de extermínio em massa. Â opi-
nião publica se alarma ante à acumula-
cão crescente de toda espécie de awns-
mentos.

Todos os homens de bom-senso

comprovam que não é possível resolver
os problemas de imeortaner mundial
nem assegurar aos acordes concluídos
seu compfeto valor, sem a participaçãodo Governo da Republica Popular da
China. *

Representantes qualificados de todos
os partidos políticos se pronunciam pu-
bÜcamenfe, na maior parte dos paises da
Europa Ocidental, con?ra o ressurgimento
do militarismo alemão, sob qualquer for-
ma.

Pensamos que, nestas condições, é
conveniente juntar os esforços de todas
as organizações e personalidades que de-
sejam a redução dá tensão internacional.
A resolução adotada ^e'0 Conselho em
28 de novembro de }953 expressa nOsso
ponto de vista a este respeito.

Faz-se necessário preparar, de eo-
ms-wi acordo, um encontro que permita
o livre confronto de todos os pontos de
Vista e o exame dss possíveis soluções.
Â realização em curto prazo de uma reu~
nião mundial deste caráter representaria,
por si mesma, um fator importante na di-
mímiicãò da tensão internacional.

Wíí*

Convidados brasileiros à • reunião de, Viena, âo, Conselho Mundial] ãq Pqis, vendo-se o advo-
gado <Jo*4 Oftfa Montetro $ a pintora Djamira Mota JMeanfo o $•. Abel Ghermont mem°', ' ".'. ' ] -.brO' do,'Pom^a:-.T^vtâml da .Pm ".¦•¦. 
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seja a forma em que se apre-
sente, do militarismo ale*
mão. Assim se abriria o ca-
minho ao acordo entre as
quatro potências sobre o
problema alemão, acordo queassegurará a perspectiva de
um destino pacifico ao poypalemão e que dará garantias
a todos os povos da Euro-
pa contra a reconstituiçâo

; das forças de agressão na
Alemanha.

Há sete anos prossegue a
guerra entre a França e o
Viet-Nam. Somente as nego-
ciáçôes diretas entre os be-
ligerantes podem pôr fim a
esta guerra. O Conselho
Mundial da Paz se congra-
tula pela proposição apre-
sentada neste sentido peladelegação da República De-
mocrática do Viet-Nam e
apoiada pela delegação da
República. Popular da China.
Esta proposição, àqual a de-
legação francesa respondeu
favoravelmente, poderia ser-
vir de base para o acordo.

O Conselho Mundial da
Paz sempre afirmou que a
ingerência estrangeira, a ocu-
pação por tropas eslrangei-
ras e o estabelecimento de
bases militares em um terri-
tório estrangeiro são ao mes-
mo tempo uma ameaça à in-
dependência do povo e à paz.

A extensão de tal política
se observa nos países do
Oriente Próximo o Médio, na
América Latina e na África.
Manifesta-se, particularmon-
te, na Europa, pelas tentati-
vas de criar a «comunidade
européia de defesa» e pela
instalação de bases atômicas
norte-americanas na Espa-
nha; e, na Ásia, pela ocupa-
ção estrangeira e a intensifi-
cação do rearmamento do
Japão e pelas insistentes
tentativas dos Estados Uni*
dos de instalar bases milita-
res no Paquistão. Estas últi-
mas tentativas ameaçam-es-
tender a psicose de guerra a
centenas de milhões de ho-
mens numa nova região do
mundo.

A crescente corrida arma-
mentista e a fabricação de
armas de extermínio em
massa representam -um peso
insuportável e uma terrível
ameaça para o mundo in-
teiro.

O Conselho Mundial da
Paz; em sua campanha de
assinaturas para o: Apelo rde
Estocolmo e nas resoluções
do Congresso de r Varsóvia, i
%ffloa a ateneao dò na*m»

do sobre este problema. O
Conselho Mundial da Paz de*
piora que a ONU não tenha
chegado ainda a um acordo
sobre estes pontos e deseja
que prossigam os esforços
para estabelecer a proibiçãoabsoluta das armas atômicas
e biológicas e uma redução
importante de todos os ai*
mamentos, sob um controle
efetivo.

O Conselho Munujal da
Paz recorda finalmente que*

. se bem que seja certo queas negociações devem ser en*
tabuladas em torno a todos
os problemas particulares,sempre estimou e segue es-
timando que a conferência
das cihcb grandes potências
ponfinua sendo o instrumer*

. to mais eficaz para chegar â
diminuição da tensão inte»
nacional.

Esta conferência poderá
ocupar-se, por iniciativa de
qualquer das cinco grandes
potências, de todo problema
considerado como uma daa
causas da tensão internacio»
nal e buscar acordos geral*
aceitáveis para todos.

A persistente negativa era
reconhecer à República Po-
pular da China seu legítimo
lugar nos organismos inter*
nacionais para a solução doa
problemas do' mundo repre*
senta um obstáculo que se
opõe à realização da confe*
rência das cinco grandes po*
tências.

Esta negativa, contrária
aos Interesses de todos os
Estados, é julgada cada vez
mais severamente pela opl*
nião pública mundial.

A Carta da Organização
das Nações Unidas põe à dis*
posição dós povos um ins-
trumento que permite esta*
belecer uma paz duradoura.
Os povos devem fazer res*
peitar a Carta. Os atentados
contra ela têm colocado o
mundo ante grandes difiçül*
dades.

O retorno à letra e ao es-
pírito da. Carta ajudaria aos
pbvos a igarantir sua segu-
rança e independência e per*
mitiria uma verdadeira co*
laboração entre as nações pa-
ra o desenvolvimento de seus
recursos econômicos, de seu
bem-estar e de sua cultura.

A angústia e o medo, a mi*
séria e as privações que a
guerra fria e a corrida an»
mamentista fazem i pesar sé*
bre os homens, podem; e ,de*
vem ser afastados pela .•'¦luta..
dos povos, 'da qual,.. em *W >
ntüvxa. i, d&óende>*.< oa/-.
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Salve 3 de Janeiro !
Salve o Aniversário de
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RESERVEM DliSOK
JA SUAS COTAS,
PREPAREM OS CO-
MANDOS DE VEN-

DA DA EDIÇÃO
ESPECIAL

DE
«VOZ OPERARIA» EM HOMENAGEM
AO CAVALEIRO DA ESPERANÇA.

nwnwmmwanwnwaamHasamHHmwiasaamamamasawiamfi

Ainda Verei Muita Coisa
Mudar em Nosso Brasil

IA este apelo da VOZ OPERARIA e vim. .
A velhinha remexeu na bolsa e sua mão voltou seg%-

tando uma nota de cem cruzeiros.
FT para a imprensa popular. Só a esses jornais é que

da o incu dinheiro. Faz dias que estou para vir à cidade.
Hoje resoZni.

Há dkifí vinha guardando aqueles cem cruzeiros. Di-
nheiro bem empregado era aquele. Quase não enxerga,
mas o povo a ajudou a atravessar as ruas. Assim era Ma-
ria Leopolàina dos Santos, uma velhinha que veio de longe
para ajudar aos jornais de Prestes. Veio de Osivaldo Cruz.

Extraordinário o exemplo dessa mulher de tk anos
que pôs 15 filhos no mundo e nos disse sorrindo que de
netos e bisnetos, nem se lembra quantos têm. Só contan-
do... Um dia, em 1945, um moço lhe deu a Tribuna Po-
pular. Desde esse dia não lê outros jornais, senão os jor-
nais de Prestes, os jornais da verdade e da paz e sempre
votou com o Partido Comunista. Getulio, disse ela, parecia
tão bom... mas virou o diabo.

Depois de um longo bate-papo conosco, ela se despe-
diu dizendo: . .. .

Mesmo com lk anos, tenho fé em Deus que ainda vou
fer muita coisa mudar em 7iosso Brasil.

Avança com emuau-siuo a
Campanlia de Ajuda à Im*
prensa da Verdade e da Paz,
a imprensa popular, em ca*
minho doà 20 milhões dc cru.
zelros. O Apelo da Comissão
Central está sendo respondi*
do com novas contribuições
financeiras, com novos esíor*
ços do povo. Os trabalhado'
res compreenderam que no»
dem o devem superar essa
cota e tudo faraó por cobri*
ia até 3 de janeiro, onlver*
sário -te Luiz Carlos Prestes.

Como tem respondido os
trabalhadores? A Comissão

,dos Trabalhadores da Light
Pró-Imprensa Popular, por
exemplo, acaba de dirigir um
vibrante apelo aos que tra«
balham naquela empresa im«
pcriaüsta no sentido de que
contribuam para a imprensa
popular com 10% do Abono
que receberem no Natal. De*
pois de se congratular com o
êxito alcançado na cobertura
da cota na Campanha dos 15
Milhões, o documento diz:
«Atendendo ao Apelo da Co*
missão Nacional Pró-Imprem
sa Popular, mais uma vez
conclamamos para que seja
intensificada a ajuda aos nos-
sos jornais, para que possa*
mos a 3 de janeiro, festejar
a vitória da Campanha com
a arrecadação total de 20 MI*
LHÕES DE CRUZEIROS.
Aproveitando o êxito alcan-

RESULTADOS DA CAMPANHA DOS 20 MILHÕES
ATÉ 14-XII-53

KSTADOS Arrecadado Solicitado pela
C. Central

Remetido à
C. Central

%da
cota

desu-
bida

Grupo «A»

DISTRITO
S. PAULO

FEDERAL

Grupo «Bs

R. G. DO SUL .. i
MINAS GERAIS
EST. DO RIO ...
BAHIA 
CEARA'
PERNAMBUCO"! B • *,*• 'O • t

Grupo «C*

•Jfu.. 3JÍ05OC0CCC

>«»••>••*<''•••

GOIÁS .
PARANÁ'
JOVENS ....
MARÍTIMOS
ESP. SANTO

Grupo «D>

PARAÍBA- ....>.
MATO GROSSO
R. G. DO NORTE
STA. CATARINA .....
PARA' 
MARANHÃO ......
AMAZONAS 
PIAUÍ 
ALAGOAS
SERGIPE 
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.355

.065
133,00
000,00

1.131.000,00
750.000,00
774.000,00
400.000,00
430.814,00
351.483,00

150.000,00
179.000,00
872.638,00
474.161,00
125.391.00

20.000,00
63.000,00

6.662,00
51.500,00

42.260,00
12.600,00

30.000,00

3.800.000,00
3. SOO. 000,00

500.000,00
400.000,00
400.000,00
400.000,00
250.000,00
250.000,00

110.000,00
100.000,00
L00.000,00
100.000,00
80.000,00

25.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
16.000,00
10.000,00
10.000,00
10.000,00
10.000,00

3.018.S26.0O
V. 607.618.00

302.000,00
105.000,00
212.130,00

5.000,00
30.000,00
3.000,00

79,4
42,2

60,4
26,2
53,0
1,2

12,0
1,2

80.000,00 72,7
50.796,00 50,7
63.000,00 63,0
53,300,00 53,3

zero zero
18.500,00 92,5
zero zero
6.500,00 32,5
zero zero
4.300,00 26,8
7.000,00 70,0
zero zero
zero zero
zero zero

Arrecadação nacional até 14-12-5& 16.284.642,00
Falta arrecadar 3.7 L5.358.00

Nova cota 20 000.000,00
MOTA: — A Comissão Central solícita da§ Comissões Estaduais o cumprimento da

_t*comendação referente às cotas de subida. Os que ainda não completaram a cota soli<
sitada pela C Contrai, devem fazê-lo com urgência 4 medida que forem arrecadando a#
tmporfíi.ricias
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.•'.posar da chuva que caia no domingo último, centenas de pessoas compareceram à un*>
mada festa da Granja das Garças, pró-imprensa popular. Aqui vemos alguns delegados
sul-americanos que, de passagem por esta Capitai, de regresso do Congresso Sindicai

Mundiah participaram do churrasco, lado a lado com os trabalhadores brasileiros

çado com relação à doação
de uni dia de salârit», lança-
mos uma nova Campanha
que de antemão sabemos vi-
toriosa: a de 10% do Abono
de Natal, pois todos os tra-
balhadores da Lrght sabem
muito bem que quando ini«
ciamos esta importante rei-
vindicação a imprensa popu-
lar sempre esteve ao nosso
lado.

Estamos certos que todos
os nossos companheiros le-
varão de vencida mais esta
Camoanha para que possa-,
mos fazer da IMPRENSA
POPULAR, um jornal me-
lhor, para, melhor defender
as nossas reivindicações.»

Com esse espirito, novas
iniciativaá estãc surgindo."Inúmeras festas estão sendo
realizadas. Em Correias, pró-
ximo a Petrópolis, no Esta-
do do Rio, foi promovida uma
interessante festa na princi-
pai praça pública. Animada
com artistas do rádio e do
teatro, contou com a presen-
ca de mais de 500 pessoas.

Houve leilão e o povo trou-
xe 

"sua 
contribuição.

Outra grande festa foi a
realizada neste Capital, na
afamada Granja das Garças.
Mesmo com a chuva intermi-
tente, o povo não deixou de
comparecer em massa ao
churrasco. O sítio, previa-
mente ornamentado, oferecia
um aspecto agradável. Inü-
meras barracas montadas pe*
Ias comissões de ajuda à im-
prensa popular, ofereciam
café, doces e refrescos ao po-
vo.

Lá no canto, no salão, uma
orquestra animava o baile.
Os pares dançavam alegre-
mente as últimas marchi-
nhas e sambas populares lan-
çados para o próximo cama-
vai. De São Paulo vieram
inúmeras pessoas, dentre as
quais 7 candidatas paulistas
a Rainha da imprensa popu-
lar. Eram tecelãs, metalúrgi-
cas, operárias de fábricas de
brinquedos que vinham ani-
mar uma festa sua, festa da
irriDrensa dos trabalhadores.

O baile ia aceso quando o
locutor anunciou a presença
do líder dos marítimos, Emí»
lio Bonfante Demaria, aconv
panhado de inúmeros dele*
gados dos trabalhadores, do
Uruguai, Paraguai, Chile o
Bolívia, de passagem por esta
Capital, vindos do Congresso
Sindical Mundial, recem-rea»
lizado em Viena. Uma estron=
dosa manifestação de entu»
siasmo se fez sentir no re»
cinto. Cada um deles ocupou
o microfone para saudar a
imprensa popular brasileira
naquela festa empolgante,,
Bonfante falou e recebem
uma vibrante saudação. Êle
ali representava os 100.OOÜ
marítimos que deram a sua
grande ajuda à imprensa po«
pular, os primeiros a cobrie;
e superar a cota estabelecida,

Novas festas estão prograo
madas. Novas iniciativas es»
tão em desenvolvimento. Fali»
tam-nos apenas'15 dias para
a chegada vitoriosa ao fim
da Campanha e é preciso daíi
uma grande arrancada para
essa vitória.

1 Envie
iPã,
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CAMPANHA DOS 20 MILHÕES
SOLICITAMOS DOS NOSSOS AMIGOS E LEITORES
QUE POR QUALQUER DIFICULDADE AINDA NÃO
PUDERAM DAR SEU APOIO À CAMPANHA DOS 20
MILHÕES. QUE ENVIEM SUA CONTRIBUIÇÃO POR
mpRMÉDIO DA VOZ OPERARIA, À A V E N T D ARIO BRANCO. 257. 17.» ANDAR, SALA 1712 -RIO.
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Imprensa da Verdade e da Pai I
ude a Reanarelhar a


